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S A N T O D E L 14A. -S:ra. S r a de lo» Anjelea, tan AKoaao M a r í a de Ugorto f eaa Esteban. 

T W -.11 V I A S t J R I H A R I A S - S Í F I L I S ^ - ¡ j 
U r . ^ a i i e g O - I S , Conde del Aaalto, 1 8 - U 1 = 9 

1 f L P C B H £ de las piernas (llagas) c u r a d ó n pronto y definitiva por espe-
U Ü C L O ciAlista. Oort»», » * 0 , p r A L , l . * De 3 4 5, f c s ü v o s de 12 á 1. 

D R . C A S A S A tnodla á 1 y 

^ ^ T > " K T A T T A L » I L > ^ Sffihs reciente y a n t i g u a . — C u r a c i ó n 
A J J E l m J A I £ X V ¿ S L £ & S X \ J completa y radical. T A P I S í B a i A , 3 0 . 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 4 1 y de 7 & 8. — D í a » festivos solo de 11 A 1. 

D R . C A S T E L L A R N A U 
V Í A S U R I N A R I A S 

11, R A M B L A D E L C E N T R O , mina. 11. 
U B t f i 



Para curarse el Dolor de Esfómajo / f l 
las Indisposiciones 

Infesíinales ó la Colerina 
tome V . u n a ouobaradlta de caf ó do 

ALCOHOL de MEKTA de 
•"i 

en nn vaso de agua azucarada muy callente 
Exigir tí nombre de R I C Q L É S áflníUevitar las Imllaclones. 

F U S B A de O O I T O U B B O Expos. P a r í s I90Ü, Bruvelles 1910 
K E D A L L A d* O B O Expos. Barcelona 1833 

70 ANOS DE ÉXITOI 
D B V E S T A «n todas l a s F u m a o l a s , Drosraeriaa y P e í - f u m a r i a s de E 8 F & Ñ A 

Ágenles Generales: T I C E N T E F E B B E S y O. ' , B A B O E L O B A 

T E A T R O S 

R O mm E * A Pr^xims »»mpnra<!s de invierna. — Qrsn eompanfa de ooerefs. — Se 
B V I Km A arriendan los salones del ca lé . - Administración Teatro, de 5 á 7. 

•PAO+VA TÍTTAH Hov. mldrc-iles, tsrde, Í las fi y me Hs. «e rnou th esoedal —Batacat 
J e a i r o a i V U l l arafis.-Entrada. 85 cénHT>r. I . ' L a opereta e i a i acto SCallaos de 

viento. — 2.° Sesión de C inematógrafo.—Noche, no hay función para dar lusar al enad. • .enera) 
de la opereta Amor zlnaaro.—Jueves: Estreno e i Espalta de la hermosa opereta en 3 actos! de 
M. Wilinez ¿odasky , música del eminente y célebre mei>siro Pranz Lehar> 

debutando la aplaudida tiple M A R I A C A S O L A y e l notable tenor L O R E N Z O S I M O N E T T I , es
t r enándose 5 majnllicas \ hermosas decoraciones d é l o s celebradla pintores e s c e i ó :rafaa R a 
fael G a r d a y Juan M >rales, roevo vestuario construid^ e lo« tslieres de in Casa Pagulta, nurae* 
roso cuerpo de baile, y r - i aumento de orqueata. — Se despacha en contadur ía . 

T a a t f n T 1fit>n Ultlm->s dlaa de la notable eomnatlfa cómico-Urica 
A e & i r o X a i r i O O otr , o r t l i de Zarate . -Hoy, tarde, á laa.5, d >ble: 

de don M. Taber-
. 1 ° H a l a bemora . 

2.* Estreno eo este te tro: L a # s e « l e t a dol dlmooL^o.0 Pri^raroa de cine-
Noche, a las 9 y media.—VeU'la valenciana, lea dos obraa de mis éxi to de la temporada: 1.a 8 1 

reder,—2.* E e s barraquea.—?.* Chis t ' s i s ima pies i del Inmortal Escalante. L a osoaleta del d l -
monL—t.* Cine en los intermedios.—Sábado, estreno: L a seaserrA. 

f a a tyn t^Amirin M*s cómodo y fresco que el Parque.—Hoy, miércoles , noche, á las 9 
• O B * * O H ^ U I U I U O y ca l r |0 , fundó i colosal. - Entrada, S5 céntimo». — Oran aconteci

miento ar t ís t ico: 1 * H u a i c a da orladas. — 2.* Debut del eml lente Pobllto "or j i , B l aonde de 
E n i e m b u r K o , obra en la que raya á una altura Ice imparable y que con la Vil lar y l a Montoro, 
será una Interpretación sin precedentes — La empresa no reparando S'Stos ha po4ido c o n s e c l r 
que Pabllto de 5 úr icas fundones.—Viernes, 4. estreno de £1 pr imer «apuda.—PronUK 81 « a i r a 
4a l SOL—Maüaaa, juayes, tarde y noche, a.* y 5.a iuodousa pot Pabllto Qorgi. 



Jueves, átáaBf media.—drai •eontocimiento: 

C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 
X JP» O X ¿ f e . C G X 

Eiilrada, 40 cént imos. 

por el c I . bre tenor 

X J i s : i r A . n o n 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t i - o O I i r o o : O s t x * o © l o x 2 . ^ 9 J 

ftr, C I N E : M A S A . P K - O F O S I T O P A R A V T S R . A N ' O 
^ « . B S O O , X D S F A 0 I O 3 O , C O M O D O - y K L . I C O A - N ' r J I l 

H O Y , MIÉRCOLES, S E S I O N E S D E 4 A 7 T A R D E Y 8 A 13 N O C H E 

de verdadero estreno, entra las que flsuran las dt> Srandloao éxi to 

Y P O B R E P A Q U I T A 

P R E C I O S P O F » t T J L . j f t . R . B S — 
Pateo sin acuradas, l peseta.-Preferencia, 30 céntimo».—Platea, 23 eérUlmoa^-Primer 

CMBMM t M a n d o piso, 10 céntimo». 
15 

T e a t r o Novedades — Próximamente debut 
coa DMVOS experimento» y variado» número». 

P O L I O R A M A 
9. R A R B L A D E E S T U D I O S , 9 

Hoy, miércoles, día de Mods. - D t b a t de lo» CflrinentM iofiflettft 

L E S K O K E H 

L e s S t a r y M a x i m o n 

Mafiana, debat de I» cé lebre artista 

L a M a l a g u e ñ i t a 
P r y l i i i t i l n i o prodama da pettealas 4*gran no»edad.—Saldn H más edaodo daBarceio-

' >o Mstea 
d íbn t s . 

no. tontliacl.Vn s o t e n » HAKS.—Sel actas aud ldone» noaiealaa por reno adrado Qaln ta ta 
PróJrimo» ' 



¿ 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hf rmoso proaromn de pel ículas J 4 C O L O S A l L i E S j f iLTRACCIOITES, 4 

H E R M A N O S O L I V E R , anlllistas aln rlwal — F E R Y , F E R Y , F E R Y , ventrí locuo chlstoalslrao. 
F A B R A , F A B R A . F A B R A . imitador de animales, sin r i v a l . - T O N I AND P E P I . excén t r icos 
muy notables. 

E l 4 de Agosto, veréis lo máb grande en baile ac robá t ico . 

Centro ramillsr de la rredllecta sociedad barcelonesa. 
Hoy, miércoles, programa selecto con los interesantes 
en̂ f R e u l s í a l í a u í é 1 2 0 , A m o r s i n s a 

b e r l o , E l mi s t er io de W i n t e r , T ^ X ^ r ^ k ^ ^ ^ 
grandes estrenos de las pel ículas más Interesantes. 

Cine Victoria ^ | » ^ / M 1 f » r » L a vieja m a m á 
•Nlck Winter v el misterio del hotel». •N.>veoad en el pueblo-, «En presencia del genio», •Medlnia 
por amor», •Pobre Dora», «Leocadia maniquí•» •Pobre Paquita», •Jim Crow» y otra* de estreno. 
Siempre pel ículas nuevas, lo mclor y ñ a s escogí Jo de toda; las marcas. 

Hoy, miércoles , colosal programa.—)8 películas, 16 todos de novedad S estreno, en el que fiaura 
El decrato del cardenal Rlchelleu, Nick winfer y el mis
terio del célebre hoíel, Pattié revista, Cn la Aurora. 
n>rn.n f l i ^ n P n T i n l i r en l08 («rdines de la C A S A D E L P U E B L O -Todas las noche». 
V I O i U O l U t J * w p « l A » á las 9, Beniones, vnriados programas de 1» casa Pa thé P r t -
res . -Jueves , s ábados y domingos: Cine, concierto musical, CHSIIIIU fuegoa ar i i f ic ia les . -Entrada 
gratis.—Local cómodo, fresco y ecoi.ómico.—Inauguración, Jueves, 5 del actual. 

finio. A i » o > o n t i n n S » " Pablo, fil.-Sucursal del Cine Victoria. — Hoy. miércole», gran •ai» A r ^ e u u a n estreno de IH casd Vliagraff, _ 

L A V I E J A M A M Á 
•Novedsd en t i pueblo», •Nick Winter v el misterio del Hotel», •En presencia del genio», «Pobre 
Dora», «Leocadia quiere ser maniquí", «lim Crow», «Pohre Paquita», •Stone of Scane». •Celos de 
Cow-Boy» y otras.—Cada día programa variado, e s t renándoae lo mejor de todos las marca*. 

Ronda San Antonio, —Hoy, miér
coles, programa extraordinario, 
12 película*. — Estreno de U s 
sensuci i.:ales pel ículas: C i n e W a l k y r i a 

S I curso de la vida, U i c k Winter y E l misterio 
del hotel. L o s derechos de la edad, ^ ó ^ o ifr.' 

ó L a s miserias de una feTe'icuTa- Pobre Paquita 
> , 1 i ¿ r f 3 ) n 9 ' L a ruina-, «Leocadia quiere ser maniquí ' , .Regreso de Perico de Ara ' r i ca 
* * « L a piedra fatal», «Celos de Coru Boy 
Dora-.—General, 10 céntimos.—Preíerencla, 20 cént imas. 

, «Maudalena se subleva», «Pobre 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Hoy, miércoles , 9 de Agnstn, - Grandes tés te los populare* 
5 castillos de fu Sos artifldalea y gran tempestad e léc t r ica . 

Bandas de música de 9 á 12. 
Café Apolo é í 4 ^ " ARALFXO°=u=r? ® Concierto y Cine 

• todos los dias. tarde y noche. — • — ^ — — — — — • 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O a . f ó « a c t r a . : S O a © n t i a i o s . — E l n t r e u i » U t o r * • 



f1mr¿ Anm*m»ítm *»•'»• San A'i'ojío. 95. — T o d á t IM noche», e l i * «I «Iré libre f o t m 
V « * l W A U S V T O i l l I b diversiones p pul«re«. — Por MHeimbM del piiblic > se ha a bierto un 
noevo Bar y depósito de cerveza fresca, estilo »lem4n, A 10 V i > c*nts. - Cate extra i 80 cénts 

D E P O R T E S 

m^S^mmmmm Grandes . s i l t >s el jueves, día 5, i la» 9 v msdla noche — ! . tere»anla 
K l I j C B * . 1 1 partido de pelota á pala por i r t i roTan, » » r « » 4 a y l i r r A ñ a 

V * c».—Ssarr lna. - t .uoh» O r o » » Rom-ino, oto, — U u banda militar 
• wenlT.arí el aeto. - Despacho >ie entrsi la» y palcos; Malson D i r é . Potit Pelayo, restaurant B I 
HlUa y ei mismo día en la taquilla del F r a a t ó n Condal . — Entrada «ionaral , 1 p o s o t » . 

U H A L E S y sports modernos 
Centro a g r a d a b i l í s i m o p a r a el mundo 
elegante. Amenizado por ban. 
^ao mil i tares . Q R A N -
SXOBO C A T É 

O T ^ ^ ^ - Ameno y fresco 
' t . H W Z , * ^ 0 ^ TEATRO M I ' S K : - H A L 
f^Z^ar^ i ir o prosfsm» se reparte 6 diarlo 

é la» pnrr t»» de entrad». Grandes éxito» de 
E L O I S A C A R B O N B L L , NURIA MAR . A L 

y de los cé lebres é Incomparable» duetls-
~ tas ll»li»no» L K 8 D O R E T T A — • • — -

T 5•0oo metros de película», e i p 
son».—Lo» marte» y los Viernes, día de 

- / r - B mmmm Cal le Valencia (lunto A r i b a m . — R E C R E A • 
•xrW, ScSb. T l v i ) M O N U M E N T A L . - S a l d n da pr»« 

s. — Autnmdvll cratulto, - Oran orquesta. — Skat i ifl-Uiní. 
miércoles, grande» estrenos: •Revista Pn thé ntim. 120'. 
hotel». 'Decreto del cardenal Rlchelleu*. -Celoa». •Leoca 
.a princesa-. - L a looomotore escapada-, «Bl chauffeur ape
as de caballo»», «El projreso de re r i co» y otra» de aran 
rosrama m á i conmleto y «ar lado del día. Unico en Barce-
Moda, srendes estrenos. 

C O N C I E R T O S 
Mundial PaUoe S f i P S ^ W ^ M ^ ^ 

M Ü S I C ' H A L L S 

Alcázar 
Cspaftol 

- 7 • u m o s 7 -

s a r t - a » L O S C H l I R D E I i E S 
Grandioso 

éxito 

O r a n troupe de V a r i e t é s . »= Blagniflco olno moderno 

« MaBana. loevrs, das-
peillda y bc:iefi¿io de Los üobre^a» # Viernes, 

estreno: T ip ies m o f l í r n l s i a s 

ronsic-HaiL * L A B T J E I T A S O M B R A « S I U B L . I 
. Cerrado para dar I n j i r A las reforma» y restauraeldn de todo el local. 

- — • Reapertura a primero» de Septiembre. • •• • 

B O S Q U E 
los Cl 
C S I S 

E l Music-hall més importan!» 4a EspaBa, -Llenos 
imos.—Bxitoio del ventrí locuo 

S A N ¡a 
Ovacione» 4 T r i o I - i A . K . A. del ^ ' ' C v . Tarde y noche, toda la compañía con las aplaudidisima» L O L A RICARTE. 

D e s p a c ^ ; Carmen, a « WOUJ». - 60 »0»»yo; L» U T M S l t Mh****» * • e a a U w a » 



i i o W n ! I E d é a C o n c e r t 

HOGDB, 8125 a '2 9 O R A N T A R R A Z A 

A S A L T O 

™ 1 2 -™ 

E I é x i t o de l a temporada 

« l i l e , m m V E R O í í 
D e i F o l i e s Bergere de P a r i a 

E l má.s grande s u o c é a del E d é n 

jyi i ie . m m m m 
De L ' E t o l l a Pe laoe de P a r í s 

r J l ' l i Re , t " ,^ ,n , de Primer orden abierto toda la 
Mir3u2 lltrS | noche -DesPU4S dol concierto, aran bailo en 

Q — — — — | a terraza. _ _ — — Butacas g a i i s 

M t i e i í » H a i i T - d >s los días, sécelo-
m U S I C - n a i l nes populares - T a r 
de, á l.is 5 v media. - Noche, á las 3,—Sec
ciones especiales: Tarde, A I sa 6, ; noche, 
• las 10 y media. — E l mejor y el más 
numeroso concierto de Barcelona. 40 mula
res hermosas, 40 — Hermoso salón foyer. 
Servicios de primer orden. 

Ventilación moderna. 
Precios exaseradamente económicos. 

T e a t r o G i l V A r r A M l é r o l e a s i i «e« í i»o , -Ses iones á las 5 y l l 2 , 5 y I l2 , 10 y 112, 
J toda» artistas y las atracciones 

G u t i é r r e z ¿Tí Pepi ta C a s í e l l á O M o r a l m a n H e r m a n o s e i r í a g e n e r o s 

DOS PULGAS A LA VEZ, ESCEWA PARTIDA, d e s M t a s 

B E L L A A Z U L I N A y B E L L A F A V O R I T A 

L a h o r m i g u i t a , df°irn!11a B E L L A . A R A . C E L I 
F r o n . c o F r o n t o 

P A R I S I A N A ! $ p a m n 8 S 
Antlgno Jard ín de I . A O E A W P E N A I 

firan é x i t o 

- B U S 

con su 

P U L G A 

— j t J - v r a i v T x j - a z » — | 

0 o 
s 
M 

o 

O V A C I O N E S 

G P I I E L L E 

- E i l É E -

- aOMEUSE -

E N T R A D A — i Viarne», 4 Agesto 1911 
T ,™„ I B E N E P I C I O - B . N E F T C I O - B E S E F I C I O 
L I B R E I I I E J K . M - ' V K " A . 3 M E N D E - S 

L U J O S A S 
G L O R I E T A S 

Ar t icen iiumi ia . 

A n t » S IJA. ' M A O H I O E C A . : 
Hospital. 151. — Muslc-Hall e l más luioso y fresco.—Hermosísimo (ardln.—Consnmadonea 
— — de primer orden.—Entra a r t i s t a s y camare ras , SO. — ^ — — ^ — — 



• ám Agesto de 1 8 U 
H a desaparecido s ú b i t a m e n t e una de las primera» grandes figuras que ha 

llenado durante cuarenta años nuestra escena pol í t ica . E l nombre de V a l l é s y 
Ribot es de los pocos qu'- han salmdo desde el principio de su carrera las fron-
t e m de nuestra rejrión, pues era tan conocido en el resto de España como e a 
Cata luña , Puede c o l o c á r s e l e en el escaso n ú m e r o de nuestros chombres repre -
sentatiTOS>, ya que su T i J a fué una verdadera r e p r e s e n t a d ú n de las lucha» , 
congojas y aspiraciones que carac teman la historia c o n t e m p o r á n e a de nuestra 
patria. 

V i r i ó para el ideal, le ded icó todas la» facultades de »u a lma y l o g r ó in te f 
pretarlo con una fidelidad y acierto que pocos han alcanaado en nuestro mundo 
político. Enamorado de la doctrina federal, en cuanto asomaron en su espirita 
los primeros destellos de la razón ya no s igu ió otra estrella en el decurso de si-
existencia y , á t ravés de tempestades, contradicciones y sacrificios de todo g é 
nero, fué siempre lo que había sido en su adolescencia: republicano federal, 
sin distingos ni mixtificaciones que deslustraran la puresa de un ideal sentido 
con todo e l fervor de un vidente ó un apasionado. 

Ante esta noble y colosal figura sólo cabe colocar otra: la de P i y Margall . 
L a escena en que ambos sobresalieron fué muy distinta. E l uno operaba ea 
Madrid, centro de la nación, donde repercuten todos los movimientos, todas las 
•nsias de la patria; el otro se m o v í a en una escena m á s modesta, Cata luña , de 
l a cual fué el o r á c u l o en las jfrandes ocasiones de e x c i t a c i ó n p o l í t i c a , qne no 
encontró intérprete más entusiasta, elocuente y apasionado. 

Estas dos estrellas, de tan distiots órbita, se tocaban y en ci ertos momento» 
se confundían, como partes integrantes de la gran cons te lac ión federal capafta 
la , de que const i tuían el mejor ornamento. 

Porque lo que nadie podrá disputar al eeregio político cuyo súbi to fin la» 
mentamos es la virtud qne enal tec ió á P i y Manraü: la constancia, la fidelidad 
á l a bandera, la consecuencia en las opiniones progresivas hasta la muerte. E a 
cuarenta largos años de vida públ ica no ofrece nuestro llorado amigo una va* 
c i lac ión , un desfallecimiento, aun cuando todo temblaba y se hundía á su a ire , 
dedor, de jándo le casi solo en el campo de batalla, setruido ú n i c a m e n t e por un 
puñado de entusiastas que no le abandonaron en la mala fortnn.t como le ha
blan a c o m p a ñ a d o en la próspera . E l héroe , sin embargo, nunca contó el n ú m e 
ro de amigos ni las fuerzas de que disponía, pues le bastaba el calor del ideal 
que llevaba dentro su alma para seguir adelante c.i su camino y desafiar las 
volubilidades de la suerte, los capricho;, de 11 opinión públ ica . 

Esta quiso, a l fin, darle algunas horas de ventura y sat is facc ión interior coa 
el triunfo de Solidaridad, que surníñeaba para nuestro insigne luchador una 
forma esbozada de la autonomía y de la federación. Desvanecido aquel g e n e » 
roso arranque del alma catalana por falta de eco en otras regiones, el amor 
inmenso de V a l l é s y Ribot por la fórmula autonomista federal l o g r ó otra sa -
t is facción casi equivalente en la formación del partido de U . F . N. R . , qne es 
una mera variante del programa inmortal de Zaragoza, pero nacido en las en* 
trallas de n.-estro pueblo, en vez de venir por una espede de impos ic ión de las 
alturas o l ímpicas . Nuestro gran tribuno v o l v i ó á encontrarse entre c o r r e ü g i o -
aario* y adoradores del ideal á qno habla consagrad* la exislencla* 



8 
E n esta s i tuac ión ha tnnerto, cuando, á ernisa de r iejo patriarca, se encontr»" 

ba rodeado de tres generaciones de creyentes que v e í a n en él su ejemplar, su 
maestro y su caudillo. ¡Quién sabe si las dificultades naturales de toda organi-
l a c i ó n y los rozamientos de pasiones mezquinas, auxiliados por l a ruindad am-
biente, no han apresurado el sacrificio final de quien ya había dado su vida 
entera en holocausto por el ideal que é l estimaba salvador de la patria I 

De jándonos de divagaciones inúti les ante el triste hecho consum ido, só lo cabe 
ahora lamentar la relativa esterilidad de tantas vidas ilustres que en E s p a ñ a se 
han ofrecido generosas por la redenc ión del pa í s , vertiendo durante muchos lus
tros raudales de elocuencia, preteriendo á menudo su interés personal y el de 
los suyos, librando sendas batallas con la reacc ión pr.ra sucumbir, a l fin, muy 
lejos de la tierra prometida, como acaba de hacerlo uno de los mejores, nuestro 
insigne amigo V a l l é s y Ribot. 

Como quiera que sea, honremos al héroe ; él no ha fracasado; quien lo ha 
bech» , en todo caso, es el país . 

J o s é M a r í a V a l l é s y R i b o t . 
E l repentino fallecimiento del ilustre republicano, acaecido anteanoche, á laa 

once, fué durante el día de ayer el tema de todas las conversaciones. Tan triste no
ticia produjo gran sensación en todaia ciudad, sensación que no tardó en reflejarse 
en la nación entera, según podo evidenciarse por la extraordinaria afluencia de ami
gos y correligionarios que acudieron á la casa mortuoria, sita en la ronda de San 
Pedro, y por los Innumerables telegram.is que en ella se recibieron. Puede afirmarse, 
y queremos que conste así en honor ni finado y como lenitivo á su desconsolada viu
da, que la muerte de Vallés y Ribot, tan popular y tan apreciado entre nosotros, ha 
cubierto de luto el corazón de los catalanes en primer término y de todos los aman
tes de la República democrática y del federalismo después. Porque el finado no tenía 
enemigos, pues todo el mundo, incluso sus adversarlos más decididos, hacía justicia 
á su rectitud de Intenciones, ¿ su probidad jamás desmentida, á su constancia Inque
brantable y á su privilegiado talento. 

Ha fallecido á los 63 anos. Su salud estaba algo quebrantada, pues Vallés y 
Ribot llevó desde 1&G3 una vida política activísima y ¡quién sabo si contribuyó á 
precipitar su fin la gran contrariedad que aquel hombre, todo corazón, experimen
tarla al presenciar el deplorable espectáculo que en el mitin del Circo Barcelonés 
dieron los desdichados satélites del lerronxismo! Se le creía enfermo, pero no tan 
cercano de la muerte, y esto explica que la fatídica noticia produjera indecible sor
presa, rayana en estupor, en el ánimo de cuantos cifraban todavía grandes esperan
zas en la energía y talento del Ilustre repúbllco que tan súbitamente ha dejado 
de ser. 

Vallés y Ribot estudió la carrera de Derecho en nuestra Universidad literaria y 
ya en aquel entonces, cuando aun no había obtenido el título de bachiller, disfrutaba 
de extraordinario prestigio entre los estudiantes. E n Octubre de 1868, á raíz de 
haber triunfado la revoluclóp de Septiembre, fué uno de los que más directamente 
Intervinieron en la gran manifestación escolar que en nuestra ciudad se organizó para 
hacer entrega en el Gobierno civil de un mensaje de felicitación al ministro ae F o 
mento, que ó la sazón lo era don Manuel Ruiz Zorrilla, por haber establecido la liber
tad de enseñanza. 

E l glorioso movimiento revolucionario 4 qus hacemos referencia hizo que se abrie
ran las puertas ásl mundo político á nue.-tra juventud entusiasta y Valí is y Rlbót fué 
uno de los que puso su entusiasmo, su tálente y sus relevantes dotes oratorias al ser
vido del partido republicano democritlco fadcral que. bajo ios auspicio* del inolvi
dable marqués de Albaida, se fundó en Barcelona al regresar éste de la emigra dón 
y al que se apresuraren á afilian-e, además de los antiguos elementos del partido de-
mocráíico, muchos otros que hasta aquel entonces habían permanecido retraídos de 
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la polftlca activa. Iniciado un periodo de Incesante propaganda. Vallés y Ribot fué on 
Incansible propagmdista y en el club llamado de la Bstrel'a, qoe estaba situado en la 
calle de Poniente, alcanzó una popuUri ad tan extraordinaria que sólo puede atribuir-
•e é su escasa edad que su nombre no figurase en la primera candidatura republicana 
de diputados á Cortes que se votó en Barcelona. 

En 1873 ya Vallés y Ribot era mayor de edad y cuando el Gobierno de la Repúbli
ca consocó Cortes Constituyentes, al distrito electoral de Villanueva y Qeltrú le cu
po la jjloria de elegirle diputado á Cortes. Y a en Madrid, fácilmente se dló á conocer, 
pues al tomar parte en algunos debates reveló sus privilegiadas dotes de orador. 

Su presencia en las Constituyentes republicanas contribuyó grandemente ú que 
acentuara sus ideas federales. Vallés y Ribot no se contentaba con la República y la 
democracia, sino ^ue exigía la federación. A este criterio, que fué el de Pi y Margall, 
el de Benot y el de tantos otros ilustris federales republicanos, subordinó su conduc
ta el ilustre hombre público r e d é i fallecido. Y si mientras estuvieron abiertas las 
Cortes Vallés y Ribot figuró en la Izquierda republicana federal, cuando éstas caye
ron bajo e! peso del golpe de Estado realiz'ado oor el general Pavía en 5 de Enero de 
1874, el propio diputado, juntamente con su compiflero en Cortes seüor Pía y Mas, 
apresuróse á tomar el tren que le condujera á Barcelona con el propósito de intentar 
en Cataluña un movimiento armado de protesta contra el atentado que se había con
sumado en Madrid. Por cierto que en aquella ocasión Vallés y Ribot corrió inminente 
peligro, al pasar por Zaragoza, de caer en manos de la policía; pero, más afortunado 
que su companero de viaje, que cayó cautivó y estuvo encarcelado muchos meses, sa
po despistar á sus perseguidores y pudo llegar á nuestra ciudad. 

Las contrariedades políticas no hicieron mella en su ánimo; por el contrario, con
tribuían á avivar su fe y á redoblar su entusiasmo. E r a su afán trabajar denodada
mente por la restauración de la República democrática y por el triunfo de los princi
pios federales y no perdonó medio para dirigir su acción á los expresados fines. Asi 
fué como, apenas hubo triunfado el movimiento de Sagunto y cuando Ruiz Zorrilla 

1' otros ilustres repúblicos viérouse precisados á emigrar Vallés y Ribot fué uno de 
os individuos de una Junta suprema de ..atalufla qua en esta c iuiaJ se organizó y 

de la que formaban parte caracterizados republicano» de las cuatro provincias cata
lanas. Junta que estuvo en constantes y secretas relaciones con Ruiz Zorrilla y Pi y 
MargMl. 

E s imponderable la labor realizada por el ilustre finado. Porque para nadie es 
un secreto que durante los primaros años de la Restauración el partido repuDlicano 
sufrió muchos contratiempos que dieron lugar á decepciones y a que aumentara el 
número de ios retraídos. Vallés y Ribot, empero, cuando esto sucedía no sintió de
caer su ánimo ni por un segundo. Como si obedeciera, sumiso, á la voz de su propia 
conciencia de hombre honrado y consecuente, no cesaba en su afán de organizar 
actos de carácter republicano federal, en los cuales animaba á sus correligionario* 
con su palabra, siempre elocuente. 

A medlúa que transcurría el tiempo aumentaba la cordialidad de relaciones entre 
Vallés y Ribot y Pi y Margall. Esta taé su maeitro, como lo fué de tantos otro» re-
pub icanos, y Vallés y Ribot fué uno de »UÍ mis distinguidos alumnos y también ano 
de sus más dignos sucesores y continuadores de su trascenie.ital obra. 

Convencido de la necesidad y conveniencia de fonentar el regionalismo, que es la 
esencia del federalismo, ayudó á Valentín Almirall en sus campaflas regionales y 
cuantos sean amantes de Cataluña y hayan presenciado los principales actos organi
zados por el célebre catalanista habrán de recordar la activa y brillante parte que 
en ellos tomó Vallés y Ribot, sobre todo en aquel famoso Congreso de jurisconsul-
lo* aue se reunió un día en el paraninfo de la Universidad para oponerse á la pre
tendida unificación de códigos y defender con entereza el Derecho catalán. 

Los desadertos restauracionistas contribuyeron á reanimar un tanto el espíritu 
republicano en nuestra tierra, y en 1891, cuando el señor Silvela (don Francisco) 
desempeñaba la cartera de Gobernación, no hubo manera de impedir, á pesar do los 
esfuerzos del caciquismo, que Cataluña enviara á las Cortes aigunoa diputados re
publicanos. Vallés y Ribot, que hada diez y ocho años no se sentaba en los escaños 
del Congreso, fué elegido diputado por el distrito de L a Bisbal, y á los pocos días 
de haber presentado el acta pronunció en d Congreso un magistral discurso en el 
qne juzgó y condenó raereddamenie la falaz política conservadora, discurso que le 
vaho numerosos y entusiastas aplausos de los republicanos catalanes y de los de las 
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demás regiones. E l eefior Silvela, que no fljjuardaría tan fuerte y justa arremetida, 
no tuvo más aalida quo decir al señor Valles y Rlbot que con su discurso le había 
liL-cho ei efecto del personaje del célebre marqués de Villena cuando salid de la redo-
ma encantada. 

E l triunfo parlamentario del gran tribuno á\6 lugar i que fuera en aumento su ya 
indiscutible talla política. E n 1895, cuando los republicanos unidos, formando una 
sola y compacta man-, libraron á la monarquía aran batalla, triunfando en Barceloia, 
tn Valencia, en MadriJ y en otras ciudades Igualmente importantes, Valles pudo va* 
nagloríarse de haber sido elegido diputado á Cortes por tres distritos. E n nn gran
dioso mitin que á la sazón se celebró en la antigua plaza de toros el diputado tres 
veces electo saludaba á su numerosísimo auditorio en nombre de los que adornan 
min cabezas con la barretina roja, como los de La Bisbal; la barretina morada, como 
los del Campo de Tarragona, y la barretina bicolor, como ios da VillanneVa y u e l -
trú y su comarca. 

L a funesta guerra colonial, que tanto llegó á afectar al país, fué la preocupación 
constante del partido republicano, qnu no podía ver sin protesta aquella política de
sastrosa que nos desangraba y llevaba á la rnina. Hubo momento en que te creyó ne
cesario realizar un acto de fuerza para impedir que continuara la guerra colonial, cu
yo desenlace haMa de ser la guerra internacional en que nos vimos envueltos y la 
pérdida de nuestras colonias. E l movimiento, que estaba preparado, no llegó 6 ser nn 
hecho, sin duda porque el Uobierno, más celoso de conservar el Poder que de salvar 
las colonias, emprendió la persecución de las personalidades que le infundieron rece
lo, logrando la captura de algunos republicanos tan significados como Vallés y Ribot. 

Perdió España su dominio en las colonlaa y surgió con tal motivo en Cataluña e l 
movimiento regiooallsta, movimiento que dló lugar a que algunos elementos lo Inter
pretaran, A nuestro ver, torcidamente, produciendo esto una situación en extremo t i 
rante que se reflejó, por lo que á Catalana se refiere, en aquella famosa Solidaridad 
Calalun», que derrotó al Gobierno constituido en todos los distritos electorales de 
CataluAa y en cuya formación tomó activa p ríe Vallés y Ribot, secundando así ta ac-
cidn de Salmerón y da cuantos estaban dispuestos á protestar enérgicamente contra 
la ley de jurisdicciones. 

Posteriormente las circunstancias hicieron indispensable la constitución de la Iz 
quierda catalana y en ella encontró su origen el partido de ta Unión Federal Naciona
lista Republicana. Vallés y Ribot, al morir, había llegado á su apogeo, pues la Asam
blea del nuevo partido, en cuya fornnción él tomó tan activa parte, antes de dar por 
t nuiimda su tarea, coronó dignamente su obra nombrando a Vallés y Ribot proal-
dentv del Consejo Federal Nacionalista Republicano da Cataluña. Por una rara y 
triste coincidencia sus correligionarios n» le han dejado morir sin haberle antes cla
vado á la m&s irapertante representación del nuevo partido, como si al dispensarle 
tan merecido honor ae Imbicsen propuesto manifestar su convicción de que el presi -
iloute del Conseja di-. C^t ilurta hubieru sido, á no haber sooreVenido la muerte, el fu
turo presidente del Consejo de Cataluña autónoma. 

A las cinco dt esta tarde se efectuará el entierro. E l cadáver será conducido al 
cementerio de! Sudoeste y en pos de él desfilará Barcelona entera. 

Conucitmios personainiente á Vallés y Ribot, pues los más de nuestros redactores 
nos honramos con su amistad y algunos le tratamos desde los felices tiempos juveniles. 
No hay, puea, que uecir cuánto sentimos la desgracia que en estos momentos aflige á 
su sertom esposa, a su familia toda, ú sus amigos, á sus correligionarios y á Barcelo
na y la Espuila democrática entera. A todos enviamos nuestro pésama y el más firme 
testimonio de nuestra «impatta. 

Lloremos la muerte de Vallés y Ribot y saludemos respetuosamente su cadáver. Y 
esta tarde, cuando desfile el féretro por nuestras vías públicas, rindamos todos públi
co y elocuente tributo al eminente político y jurisconsulto que asi alcanzó grandes 
triunfos parlamentarlos, luchando con brevura contra la monarquía y sus Qobiernos, 
como supo tumbién alcanzar grandes triunfos forenses subiendo á estrados y salvando 
de las más graves penas á no pocos procesados que sólo eterna gratitud le deben. 

Vull. s y Ribot ha muerto cuando todavía estaba en condiciones de ser útil ¿ la pa
tria. Ante semujanta desgracia los unionistas de la Federación Nacionalista Republica
na debemos recordar la brillante historio del que ha dejado de ser é inspirarnos en su 
ejemplo, como él supo inspirarse en los que le dieran anteriormente el ilustre Salmerón, 
principal co.tutor de la Solidaridad Catalana, y el Insigne Pi Margall, eminente autor 
del precioso libro Las Nacionalidades-
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La muerta del señor Vallés y Ribot. 

L a enfermedad del i lustra r e p ú b l i o o . 
E l señor Vallés veraneaba on un chalet del camino de Vallvidrera, á la izquierda 

pasado el Tibidabo. 
Junto á este chalet tenía alquilado otro el concelal lerrouxista y sobrino del ilus

tre repúblico señor Lladd y Vallés. Ambos edificios son propiedad del doctor 
Andreu. 

Nuestro ilustre amitío visitaba cada día Barcelona y regresaba por la tarde al 
Tibidabo. 

E l señor Vallés no había podido veranear lejos de nuestra urbe porque ra acre
ditado despacho de abogado y la atención que dedicaba ¿ los asuntos pclfticos le 
absorbían por completo. 

Detal les del falleolmlonto. 
Durante todo el dia de anteayer el señor Vallés no se encontraba bien. Sentíase 

la espalda dolorida y así lo manifestaba á su familia. Le aplicaron uno» paños ca* 
lientes, sin que con és tos se cunsiguiera amortiguar el dolor. E l enfermo no daba 
importancia al hecho. 

—tste dichoso doler no me pasa—exclamaba; pero replicaba seguidamente, con
testando á las asiduidades de su familia:—Bah, dejadlo, no s e r á más que una pe
queña molestia. 

Por la tarde dió un paseo, llegando á La Rabassada. De regreso, volvió á que
jarse del dolor que sentía en la espalda y en los hombros. 

Después llegó al Tibidabo el señor Ridaura, pasante del señor Vallés y Ribo:, 
quien habló 6 éste de varios asuntos del despacho. 

E l señor Vallés invitó ¿ cenar al señor Ridaura. En los postres, y en tanto que 
el ilustre presiente del Consejo de la U. F . N. R. escuchaba, al parecer, al sefl^r 
Rirtaura, tambaleóse en la silla y cayó en brazos de su amigo y pasante. 

Imposible describir la escena que ss desarrolló. E l dolor de todos; la desespe
rante angustia de su distinguida y desgraciada esposa. 

Fué llamado un médico. E l doctor ¡joler, amigo del finado, vivía en la misma ca
sa que éste . E l doctor acudió en menos de un minuto, certificando que el señor V a 
llés y Ribot acababa de fallecer de una angina de pecho. 

L a noticia en Barce lona . 
La triste noticia fué comunicáis sin pérdida de tiempo á Barcelona. Los señores 

Corominas, Marial, Moles y Ramoneda, que sé hallaban en la Maison Dorée, se tras
ladaron en breve al chalet donde acababa de ocurrir la gran desgracia. 

E l viaje lo li;citrón en el antomó^il del Cuerpo de bomberos, por no haber podido 
hallar oiro. Llegaron al Tibidabo á primera hora de la madrugada. Otros amigos apre
suráronse á dirigirse á la casa mortuoria con objeto de ofrecer sus respetos á la fami
lia y de asociarse i su profundo dolor. 

Tras lado del c a d á v e r . 
Los familiares y amigos del señor Vallés acordaron que, previa la obtención del 

correbpondiente permiso, se trasladara el cadáver el domicilio del difunto, simado, 
como es sabido, en la casa nú».er > 5 de la ronda de San Pedro. 

E l traslado efectuóse en un automóvil. En él iban la esposa del señor Vallés, doña 
Rosa Puig del Campo, su sobrino señor Lladó y Vallés y los señores Mallafré y Ra
moneda. 

E l cadáver fué colocado en ¡a habitación que en vida le sirvió de dormitorio, con
vertida en capilla ardiente. Quedáronse velándolo los referidos señores. 

Posteriormente habilitóse cuno capilla ardiente el despacho del ilustre finado. 
Durante todo el día de ayer fué visitadísimo el djinicilio del señor Vallés y Ribot. 
Numeiosos correligionarios, parientes y amigos desfilaron ante el cadáver. En la 
puerta se recogieron mil,ares de firmas. 

V i s i t e s y telegramas Ce p é s a m e . 
La señora viuda del gran repúblico recibió muchos telegramas de pésame, así de 

Cataluña como de otras regiones de España. 
E l gobernador accidental, señor Die, recibió un expresivo telegrama del presidente 

del Consejo de ministros rogando se transmitiera su sentido pésame á la familia del 
ilustre hombre público fallecido. 
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E l señor Díe y Mas vistt* á primera hore de la tarde á la familia del seflor Vatlés 

y Ribot, cumpliendo el encargo del jefe del Gobierno. 
Entre los despachos telegráficos recibidos por la distinguida viuda del señor Valles 

y Ribot-figuran los de los señoras SalVatella, don Juan María Bofill, don Ildefonso 
Suflol y don Emilio Junoy. 

B l entierro. 
E l entierro, que por disppsiddn de la viuda del señor Vallés será católico y se 

efectuará á las cinco de esta tarde, constituirá una imponente manifestación de duelo. 
Barcelona entera pondrá de relieve la gran simpatía y el profundo respeto qua le ins
pira uno de los más preclaros hijos de Cataluña. 

Hemos rpciWdo el sigai-nte escrito: 
El Con«U j e n ral de In JoTentut F . N. R. eontida a tots e.'s sodl de la matetza y a tots 

el» joTfs f e d e r a l » i iaciooalistaa rcpubllcnns pera que '» s.-r.eixin acodir arui, á lé» enatre y 
mitja da la tard , al C. N. R., I'elai, 42. pera acumpanyar la corona que dedican al malhaa-
rat patrici dea Jo»ep María Vallé» y Ribot. 

Don Pedro Corominas recibid ayer el siguiente despacho: 
Pedro Coromiaas.—Barcelona.—Rué^ole dé en mi nombro muy sentido T sincero péla

me familia Vallés j correligionarios.—JavrfnM. 

Ü o a g t * a n i f t j a s t i c i Q . 
Y a por lo que Cataluña tributa, ya por no ser jamás atendida por los gobernantes en 

las reclamaciones que, al beneficiar á ella, beneficiarían á España en general, la ver
dad es que el Madrid político trata tan mal como sabe y puede á nuestra regida. Pero 
de todos esos malos tratos ninguno tan cargante como la desproporción qae se obser
va en la contribución de sangre, señalándose á las provincias catalanas cupos tan ele
vados que rebasan toda medida, mientras que los señalados á Castilla, Asturias y 
Galicia son excesivamente bajos, como lo confirman los siguientes datos: 

Habitante». Soldado». 

Lérida 274.590 
Barcelona 1.054.541 4,555 
Madrid 775 034 2 261 
Oviedo 827,089 1.538 
Pontevedra 457.282 1.155 

Por elocuentes qne sean los antpriores datos, hay otro que por sf solo basta 
para demostrar la Injusticia con qne tratan á Cataluña los politicastros que tienen las 
riendas del Poder, con el bien entendido que dicha injusticia io mismo ocurre gober
nando los mauristas que los de la tienda de enfrente. 

En el último cupo Cataluña, con u ia población de 1.815,549 habitante?, contribu
yó con 547 soldados más que las dos Cartillas y las cinco, provincias del antiguo teino 
de León y Asturias, con todo y elevarse á 5.455,159 el número de habitantes. 

Pero ei se comprende el mal comportamiento de los gobernantes, en cambio lo que 
no tiene explicación es qae nuestra representación en Cortes no diga nada y permita, 
sin protesta alguna, esas Injusticias tan sensibles que ae cometen, faltándose á la ley, 
aunque se apele á argucias que no se pneden a.fmltir en manera alguna. 

El yíaje de te maestros fisrcelsneses ai extranjera. 
Alcanzaban ft Lyon l a s notas ó impresiones publicada» sobre este T ia je . De allí fueron 

os maestres a Ginebra, Lausanne, Zarlc y Berna, capital da Salta. Y a ra Lyon habíanse 
formado uo cuestionario drl trabajo de cada excuraionista; unes estudiaban lo referente a 
organización, otro» lo» programa», quién el matarial eacoiar, etc.; pero la amabilidad del 
jete de Instrucción pública de Ginebra y sucesivamente lo»de la» otra» población»» le» eco
nomizaron muc o trabajo, ofreciéndole» al reglaiuento, programas, datos estadístico», c f 
c é t e r a , de tu» escuelas. 

Llamó pederosamente sn atención, por su magnificencia, la escuela de Cropprlet, deGi' 
nebra, que es un modelo acabado por su» j»rdmes, en cuy* centro se encuentra un logo ar 
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t i f i da l , • • ! c o n o por ans p a í e o s , c o n t t r n c c i á n i ó l l d a y elegante, c a l e f a e d í n cen t ra l , mobl 
Jiario moderno y t a l a de clase* en e l j a r d í n pa ra los d lxs que paede darte a) a i re l ibre , ) 
c o m p l e t á n d o l a l a s a l a para g imnas ia y t i g r a n sa lda especial p a r a e l culto, c»p!éndida co 
c i ñ a j magnifico .. espacioso comedor con cuadros a l e g ó r i c o s representando las obras d. 
a i t e r i c o r d i a . 

Vis i t a ron t a m b i é n IB Eco le Menegere, edificio de t res p*3** ^ * ' pr imero se bai las 
insta ladas l a s c lases pa ra l a e n s e ú a n z a t é c n i c a , en e l sexuado lo reterente é l a ensefias 
<a comerc ia l y en e l tercero l a * clases menegtre, donde se aprende lo concerniente a 
ar reglo de l a cas. ' , desdo e l ar te de IB cocina , lavado y planchado has ta e l corte y confec 
ción de toda clase de preedrf*. abundando a l l í l a s sa l a* con grandes mesas de corte , r e g l a , 
y d e m á s accesorios, m á q u i n a s de coser, m a n i q u í e s de todo* taccart >», espejos, e tc . 

E n B e r n a T i t i l a r o n escuelas a n á l o g a s á l a s x a descr i tas , por lo que sólo se fijaron espe» 
cialtneote en la E s e n c i a de trabajos manuales , ú n i c a en t o d » la Suiza . 

E s t a escuela p ú b l i c a se ha l l a s i tuada en l a parte m á s a l t a de B e r n a , a l otro lado del rl< 
A a r , y en el la te r e ú n e n maestro* de todo* lo* cantones de S u i z a que, pensionado* por e l Mu 
oicipio, aprenden a l l i lo que m á * tarde han de e n s e ñ a r á ans d i sc ípu los . Galantemente leí 
e n s e ñ á r o n l a s clases y los t rabajos que ciecutaban, é n t r e l o * cuales h a b í a alguno* qn« 
p o d í a n compararse en per ieccidn con otros construido* por verdadero* ar t i*tas . Vie ro t 
mucho* objeto* de madera , c a r t ó n , a lambre , e tc . , l lamando muel o su a t e n c i ó n l a f a b r i c a 
c ión de objeto* de c r i s t a l , aparato* de f ís ica , que t a m b i é n al l í aprenden; todo ello ejecuta* 
do da ana manera pertecta. D e s p u é s de esto exhibic ión y con objeto de obsequiar á lo. 
ezcur*ioni*ta* cantaron lo* marstro*-Hprendice8 var ia* canciones populares a lemana* á 
t res Toce*, resultando un conjunto armonioso y agradable . E l director r e g a l ó A cada nai
de lo* profesores barcelonese* un objeto de los a l h couttroido*. E n t r e los maestros, qu« 
los habla de toda* l a * edades, v e í a n s e t a m b i é n alguna* maestras , reinando entre ello* per 
fecta a r m o n í a y t raoqui l idad, cosa nada e x t r a ñ a en un p a í s que desde p e q u e ñ o * v iven et 
comunidad porque l a * escuelas son neutras. E l profesorado femenino en Su iza , lo mismt 
que en A l e m a n i a , e s t á compuc*to de maes t ra* soltera*, pues en cuanto cambian de estad* 
y a no pueden e jercer . 

Ante* de l l ega r A St rasbourg se detuvieron Ü4 hora* en L u c e r n a para admirar aquel en
cantador panorama de Suiza , donde *e r e ú n e lo m á s elegante de ¡as naciones europea* par* 
d i t l r a ta r del delicioao c l i m a y encantador aspecto de *as bosques poblados de verdor, de 
sus elevadlsimas m o n t a ñ a * y sus c r i s ta l ino* lagos. Pa*earon por e l lago de los cuatro can
tones, subieron A la m o n t a ñ a de Sonnenberg ( m o n t a ñ a del Sol) , desde donde contemplaron 
muy de cerca la e l e v a c i ó n y c r e s t e r í a * del P i l a to , detras del cual se distinguen los grandes 
mares de n ieve . 

E n Zur ích estuvieron en na grupo escolar en jo ga*to de c o n * t m c c i ó n , descontando e l 
terreno, asciende A l a importante suma de ',.',700,000 trancos. E s t a c i f ra por s i sola basta 
pa ra comprender la magnificencia de aquel centro,que entre otras cosas perfectamente or 
c a ñ i z a las, con a r reg lo A l a s m á * r igurosas exigencia* de l a p e d a g o g í a , se encuentra una 
bien montada can t ina escolar donde comen cuatro mi l n i ñ o * y en su cocina aprenden, ade-
m á * de l a * n i ñ a s de las escuela*, las s e ü o r i t a * de fuera , mediante una p e q u c ú a cantidad 
inen*ual. E s t a cant ina se hal la sostenida por una Sociedad benéfica y al l í acuden á guisar y 
comer por un franco y medio muchas s e ñ o r i t a * empleadas en tallero*, despacho*, e tc . E l 
Ayuntamien to pa^a e l g a s , l impieza utensilios, etc., siendo una in* t i tuc ión cier tamente d» 
g rand t ima importancia . 

E n S t rasbourg , aiempre a c o m p a ñ a d o * por e l inspector, peraona cnltfsimn y muy a m a 
ble, v i s i t a ron v a n a * escuela*, preguntando él uii tmo sobre d i t t in ta* aaignatnra*. 

E n t r e ot ras co*as Interrogo A l a * n i ñ a s sobra l a manera de cuidar A los enfermo* * » 
gtin las diferente* dolencia* y e l modo de quitar maocbas, ya de l a * ropa*, y a de los m u é 
ble*, etc. , conte*tando a q u é l l a * acertadamente y en coi recto f r a n c é s . T a m b i é n les acom-
pafló A l a sa la de g imnas ia , donde vieron con gusto algnnos ejercicio* que, á l a vez que 

Íara des i r r o l l a r e l cuerpo, s e r v í a n pa ra adies t rar A los mochadlos en lo que m á s tardo 
a a de aprenú- - r cuan o v a y a n á s e r v i r A «a pa t r i a . E n este establecimiento hay clase* do 

ble*, tanto de n iño* como de n i ñ a s , d e j á n d o l e s en l ibertad de e legi r una ú otra clase, pne*. 
to que só lo l a * di terencia la r r U g i ó n , que en unas es c a t ó l i c a y en otra* protestante. 
T ienen establecida l a ensefiarza obl iga tor ia /en tale* t é r m i n o * que cas t igan severamente A 
lo* padre* hasta e l extremo de suapeuderles lo* derecho* de c i u d a d a n í a A lo* naturales 6 
con l a expu l s ión del pa í s s i son extranjeros . Aqu í vieron t a m b i é n una escuela do a n o r m a » 
le* que no detallan por no «e r ello objeto de *u v i s i t a . 

L 'uraate las tres d í a s que permanecieron en S t rasbourg lo* maestros barceloneses fne
r ó n objeto de atenciones y obsequios que no olvidarAo nunca . 

E l doctor Schwander , burgermeis ter (a lcalde) , l l e v ó l a g a l a n l c r f a ha*ta e l extremo de 
sentar lo* a tu mesa, o b s e q u i á n d o l o s con un banquete que fué servido en e l Hote l de V i l l e 
(Ayun tamien to ; , donde t iene su residencia, haciendo con suma galaa ter fa los honores, no 
sólo e l expresa ¡o a lcalde, aioo t a m b i é n su hermosa, elegante y cul ta esposa y «1 adianto 
« p r i m e r teniente de alcalde) , 

L a mesa estaba adornada con profus ión de flores, sobresaliendo lo* c l ave l e s enca rna 
do* y amar i l los como s ímbo lo de n u - n r a bandera \ l a hora del c h a m p a ñ a se b r i n d ó por 
lo* maestro* e s p a ñ o l e s y pr iocipalmente por los de Catalaffa , por «I Ayuntamiento de 
Ba rce lona , por su digno alcalde y por E s p a ñ a . Terminado e l banquete, pasaron A nn * * • 
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An donde mientras espcrAbta e l talé Ies ensefiamn valioso* •bieto* da ar te , en t re ello* 
unos mugiiifíroa jarronca y un precioso mueble que se construyó para madaoie de Maiata-
non, siendo ahora propiedad del Municipio, j vario* álbaoas con retrato* de colunias • • • 
coUre*. Luego pusaren A otro salón, amneblado, como todo* lo* que vieron, con espléndi
do y refinado guato, donde estuvieron hasta la* once de la noche, hora en qne • • despi
dieron de todos, haciendo rotos por la prosperidad de Strasbourg y diindolc* la* grada*, 
en nombre de Eapala y de Barcelona, por an* finesas y rogándoles les honrasen con su 
visita para tenar el placer de correspoaderles. 

Al ella siguiente salieron para Parí*. 
E a «tro articulo tratar» a i o» de las «scaelaa de la gran cindad de Francia y de otras 

instituciones artísticas y sociales qne han visitado nuestro* maestros, como término de 
su viaje. 

Qaejas del vccindaino. 
¡Esos bamroros l 

Tampoco los basureros de Pueblo Seco, seflor alcalde, se acuerdan tjfle estamos 
en época muy peligrosa para la salud pública y que tener cuotro 6 cinco dias las ba
suras cn los pisos puede ocasionar graves conflictos. 

Los vecinos de la calle de Blasco de Garay son los que nos comunican la ante
rior queja, y creen equivocadamente que sólo as en Pueblo Seco donde ocurra lo 
que ellos lamentan. 

Desgraciadsmente, también en el Ensanche y en muchas calles de Barcelona; ios 
basureros hacen lo que Its da la gana, sin que la autoridad les meta en cintura. 

No obstante, creemos que el alcalde y tenientes de alcalde atenderán esas justas 
quejas, que pueden evitar en estos momentos algunos tocos de Infccdún que hay que 
evitar ú toda costa. 

De l a callo del Hospital . 
Los inquilinos de la casa número H S d a la calle del Hospital nos suplican que nos 

hagamos eco de los abusos d« que son victimas por parte de los Inquilinos ii« la tien
da de la misma casa, la cual tiene un patio interior en donde hay caballos, cabras, 
conejos, pollos, gatos y perros, en fin, una verdadera Arca de Noé, 4 .consecuencia 
de lo cual aquellos vecinos se w i obligados ú cerrar los balconea y puertas por no 
poder respirar los nudos olores que emanan las defecaciones dejaquellos animales. 

Señor alcalde: una inspección no estará de más. 
L O E barrsadsros . 

Los vecinos de la Riers de San Juon nos suplican llamemos la atención del slcnl-
df para que se sirva, sf es posible, mandar inspeccionar dicha calle, puesto que al 
pasar vi cerro del Municipio a regarla lo luce siempre corriendo, de tal manera qoe 
só lo tira unas pocas gotas de agua, y ios encargados de barrer, cn vez de cumplir su 
cometido, pasan con Ta escoba al hombro, por cuyo motivo la susodicha calle da 
usco de verla por el oh o y escombras que hay en Is misma. 

Esa es, textualmente, la queja, que nosotros trasudamos gustosos ó fin de que 
el alcalde se sirva poner el debido correctivo. 

E l calor aprieta y el sol deja secos asi los ¿rboles como las tierras, y, no obstan
te, el abandono en que se tiene ai arbolado continúa como si tai cosa. 

Lo* árboles de nuestrss carreteras, cdl.es, plazas y póseos mueran por falta de 
avn i. Y no porque en Barcelona no la haya, sino por abandono del contratista de la 
conservación del arbolado, contra quien, por lo visto, el Ayuntamiento no tiene au
toridad para hacerle cumplir sus deberes. 

E l agua para regar los árboles cuesta dinero; pero «1 contratista lo que cobra del 
Ayuntamiento se lo guarda, mientras los árboles van desaparecrendo. 

Este casa es tan Inaudito, pinta da tal modo la administración lerrouxista, que 
lo recomendamos al cuerpo electoral, sobre todo á los obreros carreteros y todos 
cuantos ciudadanos »e dedican á trabajos ¡«ue les obligan á estar é la Intemperie. 
A esos ciudadanos, cuando por haber desaparacido el arbolado sufran las molestias 
de loe rayos solares, les diremos que recuerden que el actual Ayuntamiento habrá 
sido el inmediato respónsable por permitir lo que no tiene nombra, esto es, que los 
árboles no sean regados, con todo y destinar ia capital muchos miles de pesetas 
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nraalM pan 41cho Bertklo. mllet de pwetas qae ee cobran, sin qna después al ap
ealado participe de los beneficios del riego. _ • -.' 

¿El alcalde? ¿La Comisión de Fomento? ¿La de Ensanche? Pues, ya lo ven uste
des, pagando fuertes sunus para la conservación del arbolado, sin perjuicio de des
aparecer éste por falta de agua. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V a r i a s nottolaa. 

Una Comisión de obreros descargadoras del muelle pertenecientes á la Socle-
dad Sar.Hxa visitó ayer al gobernador civil Interino, seftor Die, para manifestarle 
que han sido despedidos por la Junta de dicha entidad. „ , , 

E l seftor Die Mas manifestó á sus visilantes oue la Junta de Reformas Sociales 
es la encargada d? entender en cuesiiones de esta índole. 

— Visituron ayer al gobernador civil el director ae Les Tranvías de Barcelona, 
seflor Foronda, y el maestro Granados. . sle último conferenció con ei señor Ule so
bre una fiesta musical que se organiz? en Pontevedra, por donde es diputado é Cor
tes el seflor Pórte la. 

La policía ha denunciado al Juzgado al dueño de un restaurant del Paralelo 
por haber serví lo una cena en malas condiciones de salubridad al parroquiano Vic
torino Fernández. 

E l Inspector de policía de Tsrrasa telografló ayer al gobernador dvll que la 
bnelga de aquella ciudad continúa rn igunl esta lo que los días anteriores. 

— La policía ha detenido á Miguel G¿rcía (d) Capellanel, á quien le fueron ocu
padas, al ser refiistrado, siete llaves, dos ganzúas, dos limas y otros dilles para el 
robo. Créese'que el detenido no «es ajeno á los robos últimamente realizados en cata 
ciudad. E l Capellanel se fugó tiempo atrás de la Cárcel vieja. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
S e v o l n o i ó n da v i s i t a . 

En nombre del a'calde. ayer minma lo? se lore» Llucii, Stns y Ribé dfcvoivleron 
la visita al Jefe de la escuadri la d¿ torpederos Iranceaes. Dicho jefe no estaba a 
boruo cu..n o la visita municipal. 

L a C á m a r a de vondodoros. 
Una representación de la Cámara de vendedores de mercados ba visiUJO esta 

msnana al Icalde para recomendarle el pronto trámite y resolución de doi matan • 
claa que tienen presenUdaa. . , „ x 

E l entierro de V a l l é » y Rlbot . 
E l alcalde asistirá hoy al entierro del ¡lustre federal don José María Vallés y 

Ribot. 
t i seflor Serraclarativo ayer delant? d i los periodistas frases de gran elogio 

para el linado, á qui¿n, uijo, apreciaba particuíarmsnte. 
L a inVormacida ora l de Consumos. 

Panado mañana se celebrará le segunda sesión para la Iniorm^ión oral de Con
sumos. ' • ' 

Tt raerán parte el seflor Mllá y PI , don Luis Pons, don Hilarión Grué (presidente 
de la Ui.ión Mercantil) y don Martín Peig. 

J a r a t a r a . 
Próxlm: mente se anunciará un concurso para proveer la Jefatura del negociado 

de Abastos, 
H o j a de a p r o ó l o . 

Ha slt'o aprobada la hoja de aprecio de la casa núrasro 8 do la calle de la Tapo
nería y 4 de la calle da Vidal, de dofla María Sastre, de 1,975 palmo», por 26,250 
pesetas. 

Disposiclonea. 
Atendiendo la queja de que se hace eco un periódico, el alcilde n* dispuesto que 

el jele de la sección ce alcanti illa lo osli^ae al co.it/atlsta de la conitrucci in de la 
cloaca de U calle de a :n Jua i de Malta .. que deji el aJoq.iin-d> Je la racm lonada 
calle en el perfecto estado en que se encntra&a antes de comenzar las obras de 
construccien. 



Astmlemo ha tftaptiMto «1 teflor Serraclnre qne oor la giMrdla municipal w pro
hiban los bailes que al son de un gramófono orgnnie:! un vecino de la plaza da Rovi-
ra por lea mokstins que causa al vecindario. 

L o s pobres recogidos. 
Durante los dfas del 21 al 31 del finido Julio ha practicado la ronda mixta especial 

adscrita á la Comisaria de pobres, secundada por los demás agentes de la autoridad 
municipal y gubernativa, 298 servicios de recogida referentes á individuos que en con
cepto de mendicidad, vagancia y acios slmiiara^ hay que retirar de la vía pública. Del 
total de servicios expresados, que por la edad y sexo de los recogidos se descompone 
en la siguiente forma: 16? hombres, 70 mujeres, 36 niños y 23 niñas, recaen 69 en natu
rales de esta ciudad. 

Entre los recogidos hay un rapazuelo de seis años, encon'rado en la falda de Mont-
juich, al que explotan -us padres, caso bastante frecuente en Barcelona, pues es de 
saber que existe aquí un número consi.lerable de m itrimoilos que se limitan á pro
crear un solo hijo.con el one sale á pordiosear la madre, debidamente sucia y harapien
ta, mientras el padre, por lo regular de porte poco menos tiue señoril, á partir de este 
instante abandona en absoluto el trabajo y vive á costa de la mujer y el hijo. 

Dos golfillos á los que intentó rescatar un individuo investido de autoridad, fin
giéndose su padre. 

Dos hermanítos recogidos de madrugada en la plaza de San Agustín Viejo, aban
donados, al parecer, por su madre con el objeto de conseguir más fácilmente su ingre
so en el oibergue de la calle del Carmen, donde tiene presentada una instancia recla
mando su amparo. 

Tres niños, de siete años el mayor da ellos, fugados de su domicilio descolgándose 
del balcón á la calle con la ayuda de una débil cuerda. los cualei permanecieron tres 
días fuera de su casa, habiendo resultado infructuosas, por lo visto, las azotainas qtte 
por idéntico motivo les lia aplicado su padre otras veces con un pedazo de soga pues
to adrede en remojo. 

Un muchacho llamado Joaquín Sanmartín, aprendiz en un talbr de cortes de calza
do, el cual se ve obligado á pernoctar junto H quicio de una puerta, pues con las cua
tro pesetea aue gana semanalmenie apenas puede atender á su sustento. 

Un carabinero retirado que cobra la pensión mensual de 2S,13 pesetas. 
Un paralitico llamado José Ferret, que intentó e-caparse e(calando una ventana de 

la Comisarla, el cual disfruta de una pensldn mensual de 70 pesetas. 
Un súbdito francés llamado Juan Puig, nacido en esta capital, de padres catal mes, 

que ha residido siempre en Pau (Pranci i), el cual apenas entiende el catalán. 
Oiro de idéntico nombre y apellido, apodado el Uranuto, considerado entre el 

hampa como el mendigo más porfiado en esta ciudad. 
un profesional que fuma cigarrillos de 0'50 pesetas el paquete y usa encendedor. 
Una mujer llamada Antonia Alba, que se casó é los 13 años y se divorció antes de 

¡os 15. 
Una mendiga de iglesia que decía airadamente al guardia que la recogió que le die

se la mitad de su paga y entonces dejaría de pedir. 
La hija de un presidiario, natural de Ceuta, que no ha podido ser repatriada de 

momento por su estado de extrema debilidad. 
Una demente du hombruno . specto, vestida con prendes propias de varón, la que 

fué entregada en calidad de tal por el guardia que ia recogió. 
Una anciana que hace poco tiempo poseía una taberna y tienda de comestibles en 

la barriada de Pueblo Seco. 
V una septuagenaria que todavía sabe ganarse dos pesetas al dfa dedicándose á la 

confección de gorritas para porvulillos. la que se halla hoy en situación precaria por
que en la presente estación apenas se usan las referidas prendas. 

L a rambla del Tr iunfo . 
Como estaba anunciado, ayer tarde reuniéronse con el alcalde Jos propietarios 

de las casas que falta expropiar para la apertura de la rambla del Triunfo en toda au 
anchura hasta la carretera de Mataró. 

Diebo» propietarios están conformes con la iniciativa y dispuestos á ofrecer sus 
casas al Ayuntamiento en condiciones ventajosas. 

Alumbrado. 
Hoy, á las once, se reunirá ia ponencia del alumbrado. 

L o de las aguas . 
Se han repartido á lo Prensa las relaciones de las ofertas y proposiciones pre-
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«enfadas en virtud de la convocatoria acordada por la Comltlón para el «basteci-
miento de aguas do Barcelona en 19 de Mavo último. 

Las proposiciones son 51 y muchas de ellas son la reproducción de otraa qut ya 
•« presentaron otra vez, las cuales fueron desechadas. 

O - a o o t i i i a . . 
E l vapor Re VUlorío salió de Rio Janeiro para Dakar el 26 del pasado y el Regina 

Llena llagó i Montevideo, procedente de este puerto, el dia 3 a 

Ayer estrenaron traje de verano los guardias municioale» del turno de día. E n 
cambio, K s nocturnos continúan usando el traje de pailo "consabido, sin que nadie en 

iia9aj ran<le M cuide de 8U P000 envidiable situación. 
Uno de los pumeros, hallándote ayer é la puerta de una taberna sito en la calle de 

Ramalleraa. vió de pronto mojada su nueva ropa por unas gotas de agua que caían del 
piso 4.*, primera puerta de la casa número 27. La vecina de dichc liaBitadón habla sa
cado al balcón un cántaro de agua, y al manejarlo, á consecuencia de haber sufrido 
recientemente una operación en un ojo lo hizo en tal forrra que no pudo evitar que 
cayera cierta cantidad de agua á la calle. Claro está que dicha vecina cometió una in
fracción de las Ordenanzas y á requerirla subió al citado piso el mojado guardia; pe* 
ro, según cuenta la vecina referida, lo hizo en forma descompuesta, exiglíndole de 
paso la partida de casamiento y otros documentos que no se piden ni para heredar una 
fortuna. 

Pudo dicho guardia conminar con una multa á la infractora; pero en modo alguno 
emplear formas descompuestas que desdicen del buen nombre de qne la guardia munf* 
cipa! goza justamente. 

*• R A t M O S T (zumo de uva), Estreñimiento, Estómago, Fiebre, Conwalescencla, etc. 

Trabajando en los obras de la reforma Francisco Mayande, de 54 afloe, le cayó 
encima una piedra, teniendo que ir á curarse a la Casa de Socorro del paseo de Co
lón, pues á consecuencia de ello sufría dolores en la espalda. 

E n la barriada de Horta fué auxiliado por un médico particular un niño que vive 
en la calle de Alarcón, número 69, el cual ingirió cierta cantidad de una sustancia tó
xica que le causó ulceraciones en la boca. La madre del muchacho no puede expli
carse cómo ocurrió el hecho. 

Se nos dice que un niño llamado Rafael Lliuró, después da haber sido reconocida 
por un médico municipal del distrito V I , quedando indicado para formar parte de las 
colonias escolares, ha quedado apeado, causando el consiguiente disgusto á au fa* 
mllis.l 

Un caso más. 

Por encargo de la Unió Catalonista, el perito agrónomo de Badalona don José 
Ventura Qausachs ha visitado el famoao é histórico pino do las «Tres branques», el 
árbol llamaao de las libertades catalanas, que alza majestuoso su copa en medio del 
Pl« de Campllonch, camino de Berga, en San Lorenzo del Fiteus. Resultado de la 
visita del señor Ventura Qausachs es la confirmación de la enfermedad del árbol por 
tejes, por dageneración, y la necesidad de poner cuanto antea en práctica loa meaíoa 
que sean menester para salvarlo. 

Con motivo de lo dispuesto en la real orden publicada en la Gaceta del día 30 del 
pasado mes declarando no aer indispensable poseer el titulo de profesor mcrcentil 
para proveer las cátedras de UiLujo y Caligrafía y Mecanografía en lea Locaeles de 
Comercio se ha cursado el siguiente telegrama: 

Minis t ro I n i t r u c c k n púk l ica . -—Madr id .—Academia Ciantiftcc •1 J I _ • — r . - . . - t ; i , , - r . . . . . . . 2_B&a__a.KM 
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secundo con una navaja de afeitar. E l herido fué curado en el Dispensario de Hos-
tafranchs, ingresando luego en el Hospital Clínico. 

E l niño Jaime Miguel Bunjor, que vive en la T r a v s e r a , número 43, Intentó dete
ner unos bocoyes que se deslizaban por su propio peso en la cuaira de la citada 
casa, siendo cofiido entre dos de aquéllos y resultando con una extensa herida que 
dría al descubierto los huesos de la parte derecha de la cabeza. Le curaron en el 
Dispensario de la barriada de Uraciu. 

E n el Dispensarlo de San Martín fué auxiliado ayer tarde un joven de 18 ellos lla
mado Miguel Dalmau, que en riñas sostenidas en el interior de la fábrica de los seño
res Solé hermanos con un sujeto 'lomado Rjmón Planas recibió una grave herida de 
arma blanca en el hipocondrio derecho. E l agresor se dió á la fug.i y el herido fué con
ducido al Hospital Clínico. 

La Comisión provincial, sección de cuentas municipales, lia despachado los siguien
tes a unt s: 

Dictámenes proponlen lo la aprobación y finiquito de las cuentas municip iles de 
Coll-u pina, Montmaneu. Olost. í-an Bartolomé del Qrau, San juan de Vilasdr, San 
Quirico de Tarra a y .-anta Margarita de Montuuy de 19¡ü. Idem de censura sin repa
ros á las cuentas municipales de Mauresa correspondientes al a„o I9IU, las cuales se 
han de elevar al Tribunal de las del remo, á qi.ien compete su def nitlva resolución. 
Informe del gobernador acerca del tec .rso de al ada del ex alcalde de Villanueva y 
Ge tru don Félix Puig contra el acuerdo del Ayuntamiento por el que se le ordena el 
reintegro de varios gasto-* de viaje. 

L a propia sección ha despachado con el gobernador los asuntos siguí ntes: 
Dictámenes de censura con reparos á las cuentas muñid, ales de Cabrera de Iguala

da y San Feliu de Torelló de 1910. ídem de c lific ci n de los reparos quo ofrecieron 
las cuei.tas municipales de San Pedro Salavinera de 1909. 

Los vecinos de la calle de Calabria han organizado un programa de festejos para ios 
días 5 y 6 del corriente, en el cual figuran un bai e á cargo de una rtno.ubraua ba..da y 
catreras de bicicletas, adjudlcándosu valiusos regalos. 

Una de las cosas que merecen mayor respeto es el descanso. Puede perdonarse al 
importuno que Va á molestar á una persona cuando está camieiido ó trabajando. Cuan
do el Importuno tiene á bien largarse es muy fácil reanuJar la comida ó el trabajo. 
Lo que no es tan fácil es continuar el sueño interrumpido. En esta época del año los 
pianistas callejeros se han propuesto privar al vecindario del descanso conveniente. 
Tocan por la mañand, por la tarde y por le noche. ¿A qué hora deben dormir el.os? 
Sin duda tienen turnos establecidos. 

Una de las calles más castigadas por los planistas callejeros es la de Roca, en la 
cual hay un verdadero concurso de pianos de esti clase. Pareca que se disputan una 
Copa. Asi, con mayúscula; no se vaya á creer que s : trata de otra clasi de copas. 

Los vecinos que han de levantarse temprano no pueden pegar los ojos durante la 
noche. Aquello es un escándalo. 

E l guardia municipal de la demircación debe, sin pérdida de tiempo, corregir ta-
maflo abuso y, en caso de no ser ob. decido, formular la correspondiente denuncia á 
la Tenencia de Alcaldía. 

De no hacerse asi, allí va á pasar algo gordo, pues eso que á uno le priven del In
dispensable descanso es más molesto que el Himno de don Carlos á los republicanos 
y L a Marsellesa á los jaimistas. 

Relación de los objetos encontrados en lo- coches de Los Tranvías de Barce
lona y de la Compañía Cieneral de Tranvías durante el mes de Julio último, los que 
están en la oficina correspondiente á disposición de las personas que acrediten tener 
derecho sobre ellos: 

Veintiún abanicos, nueve monederos, cuatro pañuelos, tres llaves, tres pulseras, 
tres bastones, tres pares de lentes, dos sombrillas, dos paraguas, dos libretas, do 
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pares de t i j e r a s , dos pires da u ñ a n t e s , d o » pa res de ca'ceHaes, dos l i b r o s , m i r o l l o de 
papeles de m ú s i c a , un an i l l o , un pa r de penalentes , un r o l l o de papeles impreso; ' , una 
botel la con «I; o. un paquete con ca j a s , un abono de t r a n v í a s , un r o s a r l o , un c a t á l o g o , 
u n rollo de papel secante , una mant i l la de s e ñ o r a , un apara to de f o t o g r a K a , un pa r de 
zapato*, un par de a lpa rga t a s , un rollo de pape les de inqui l inato , una b o i i a i l U , un p e i 
ne , una cadena , un sobre c e r r a d o y l ac rado , una b lusa , u n p a q u « t « con r o p a , un tubo 
con una camise ta de gas y una cant idad en i B t t á l i c o . 

T e l e f o n e m a s detenidos en la C e n t r a l de T e l é f o n o s por no e n c o n i r a r ú loa des t i na 
t a r i o s : 

D e R e n s , J o s é Qarc fn , C o r t e s , 589, 4.*; de C á d i z , E l e c t r o r e ! ; do M a d r i d , C é s a r 
V i l l a l o b o s , C o n s e j o C l a n t o , 246. 

Confcrcncir." y reunlOBBB. 
MaBans , 4 l a s diez de l a noche, t e n d r á l u ^ a r ea e l Casino da V a l l v l d r t r a no rec i t a l de 

TIOIÍD por e l concer t is ta c a t a l ú n don r r a o c i s c o C^s tu , pr imer premio del Conservator io 
de B r o t r l a s , acompaBAndole en e l piano don G n i l l c r m o G a r g a n t a , ejecutando o b r a » de 
BeetbOTen, W a r n e r , Marchot , Haendel , Conper in-Knela le r y Mendalishoa, 

E l lun ica la r de V a l l r i d r e r a p r e s t a r á a«rTie ta has ta las doce de l a aoehe. 
E n l a j a n t a genera l o rd ina r i a que c e l e b r ó recientemente l a Sociedad Mutun da 

maet t ros sastre* de &arc«looH L a C o n i i a u i a ( « e r o n reelegido* en «as car t f»* 1M coiapo-
nsnte* de l a J u n t a d i rec t iva aue preside don Es teban Melgar-

E l Consejo d i rec t ivo del Cen t re Autonomista da Depcodeots del Comers y de 1 l a -
dnatrin ha quedado constituido de l u siguiente forma: 

Pres idente . J o s é P u i g y Kstove; yicepr . sidcnte 1.°, J n a n B n s y Soler ; ncepres lden-
ta 2.•, Antonio Caba l l a r j - Arif ló; vlcspresidente S.*, Joaqaln D e l c l ó s y Dols; vleepreaiden-
ta *.«, Adriano Presa* y P i q u é ; v icepres iJcnte 5 . ' , Narciso C n y 4 a y P a r e r a ; » e e a l 1 . ' , M u -
riano Veodte l l r s a l . ; voca l 1¡.0, P raac i sco L l u c h y Banrta; yocal 3.°, Antonio Bioscn y 
J " " ; ^ c » ! ^ . M - r a n c i s c o «. asademunt y V i l a ; vocal 5.°, Juan R l g o l y Font ; cajero goot-
r a i , Jo»é S a l a y R lco l ; bibliotecario, Pedro V i l a r y Vigne r ; secre tar io genera l , R a l a e l 
r o n * y r a r r e r a * . 

H a quedado conMHoldo e l gropo c a t a l á n de l a secc ión e í p a B o l a de l a Aaociacjdn 
in ternacional pa ra l a p r o t e c c i ó n lega l de los t rabajadores . L e J u n t a d l r e c t i r a l a forman 
los seftore* siguientes: 

I ' r t* ideDta l don K a m ó n A l b ó y Mar t i ; t**orero, don Miguel Sas t re ; •ecre ta r lo , don R a 
m ó n N . Noguer y C o e e t ; vocales , don Sant iago Va len t l C'amp y don j o » ¿ K u U Casto l la . 

L * c o n s t i t u c i ó n de e*te g r n p j *e ba hecho por in i c i a t i va del i l u s e o Socia l de Barce lona . 
. » . S e convoca á lo» obreros panadero* de Barce lona y su rad io . *ocios y no •ocios, á 

In rennidn magna qnes* c e l e b r a r á en l a ealle de G u a r d i a , 14, p r i a d p a l , mai lana, a l a * 
t re* de l a ta rde . 

R E O - I O a T A l - B S . 

Í Í B 8 C M Í A . - - L * comidi l la pr inc ipa l por aqu í e* la d imic lóe del g o b t n a d o r c i v i l , eeBor 
B e n u o . que fué l lamado á Madr id , donde se enenentra actualmente. • . • - ^ • • i . m i o * o p r , , X Í M O S « i i r e j ) s r « e o F i r f o a r a * l a c a r r e r a c i c l i s t a organizada 
por a bocieJad deportiva F l^ueras - l spor t . E « e l U se a d j u d i c a r á e l csmpooriato y l a ropa 
t . r l l l ó n , bajo los auspicio* de l a D , V . E . B l circuito lo cons t i t i yeo lo* s igoient ,* rtwíSi 
H l a * cinco *allda de h i g u e r a » , Pon t del P r i accp , VAaco lum, T o r r o e l U de F l n v U . San 
r e n r o Pescador, C a s t e l l ó de Ampor ias , V i t a sac ra , V i l a t e n i m y regreso á F igne ras , e a l a 
meta , ca r re t e ra de Kosas , k i l ó m e t r o S6. Soa var ios lo» premio* ofreeldo*. 
. . •*• la l lecido « • e l Inmediato pueblo de Sul t e l c a t e d r á t i c o de este Inst i tuto don P a 
blo C i v i l y Veodre l l . 
_ » ' • . E » l " d o P",,;*do • » c o r r o de « n a pohre payes* e n l a p la to le ta de l cuar te l de S e a 
i - ranc isco , el ca t a l l o se impaciento por las rao*, o» qu>- le molestalian y , recolando, *e des
pena a l r io , que.lando muer ta l a c a b a l l e r í a y cas i destrozado el ca r ro . 

• • "Jacnos veter inar ios de la provincia se han reunido pa ra acordar e levar uas p ro -
^ ' " • ' « • • a que se t ra tan de introducir en l a ve ter inar ia y t a m b i é n de que no 

se establezca en \ alencia una t»c i . c l a de la p rofes ión que *o dice v a á fundarse. 
• • Boietin Ofúiai de In pruvloeia ha publicado u n * hoja e i t m o r d i a a r i a dando co

nocimiento de qoa a l recaudador do contribuelones de la r o ñ a de Olot se le han ex t rav iado 
recibo* por va lo r de 11S,'¿W pesetas. 

•"• H a empezado á lunc ionar un bonito y c ó m o d o a u t o m ó v i l p a r a hacer e l recor r ido 
de*d* se t a á b a ñ ó l a * . — A re> rtspontmL 
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E s i p e o t á t c T L i l o s . 

TIVOLI.—Mafiaua se verificará en este teatro el estreno de la opereta del maes
tro Franz Lehar Amor zíngaro, que, ac^ún antecedenie*, obtuvo un ruidoso éxito 
en parís. L a Empresa de este popular teatro ha contratado exprofeso para cantar di
cha obra á la primera tiple María Casóla y al tenor Lorenzo Simonetti. 

B U E N A S O M B R A . — E l empresario nos participa el cierre del local para dar l a 
gar á importantes reformas en el mismo, cue, convenientemente restaurado y trana-
fcrmado, abrirá de nuevo sus puertas á primeros de Septiembre. 

C p ó n i e a s m a s i e a l e s . 
PRADO CATALÁN: /fcoí/.-TÍVOLI: Concierto por U Sociedad Euterpe, 

Con la herniosa partitura de Gounod Fausl debutó en el Prado Catalán el barí -
<ono scilor Pellicer. S I este joven quiere atender mis consejos, que son completa
mente dfsinteresados, le diré que no prosiga en su carrera lírica, pues le falta lo 
¡ rincipal, que es la voz. E s esta una carrera que cuesta mucho dinsro y si no se tie-
ren las facultades suficientes es inútil todo cuanto se haga so pena da querer perder 
tiempo y ganar disgustos inútilmente. 

Quien estuvo acertadísima en su parte de Margarita fué la seíiorita Lluró, que con 
su di lee voz y su pulcro fraseo hizo las delicias del publico. 

La señorita Pangrazzi y el seilor Qiralt tan justos como siempre; en cambio el se-
flor Farrás no pasó de discreto. 

Siguiendo mi costumbre, en los intarmedios fuf á pantajar la sardana y después 
ú beber cerveza, que |Ioado sea Dios! estaba tan fresca y rica que daba gusto el be
bería. De ahí que me reconciliara con el seilor encargado del café del Prado C a 
talán. 

Un éxito de los más sonantes fué el secundo concierto matinal que la Sociedad co 
ral Euterpe dió el dominio pasado en el teatro TíVoli. 

E l estar de jurado en unos exámenes de música me impidió poder oír la primera 
parte del programa; RSÍ es que cuando entré en el local la orquesta ejecutaba la dan
za de Philemonl et Baucts de Üounod, siguiendo deapuéa Saiat ais cantors, de Tho-
enas, por las secciones corales; Cansó de Primavera, de Mendelssohn, orauesta, y 
Canl de Pirinea, de Rafart. para coro y orquesta, que tuvo que repetirse, debido á 
los grandes aplausos del público. 

Como é plato fuerte figuraba la magistral marcha del Tannhdnser, de Wagner, 
tjue fué interpretada muy discretamente, y más si se tiene en cuenta laí Innumera
bles dificultades que contiene. 

E l maestro Ratart, que no titubeó lo más mínimo para repetir íntegro su Cant de 
Pirinea, obra que su duración es de trece minutos y cuya bondad artística es muy 
discutible, regateó la repetición d j la marcha de Tannhünser, al extremo de hacer 
un corte de ochenta y cinco compases. Esto es un acto de inmodestia que no dice 
mucho en favor de quien por su posición artística tiene el deber de respetar las 
obras del gran maestro de P.ayreuth. Los ochenta y cinco compases que nos escati -
,raó dicho sefior valen más, ptro muchoi miles d veces más que todos los Cants de 
Pirincu que haya escrito y pueda escribir el nuestro Rafart. 

Concluyó el concierto con la sinfonía de Mignon, de Thomas; Los xiqnets de 
Vails, de Clavé, y Los filis del Canigó, de Candi. Ambas composiciones fueron In
terpretadas á la perfección por los inteligentes coristas de la Sociedad Euterpe, y de 
ahí que se premiara su labor con innumerables aplausos. 

l u I I • ! • I ALARD• 

C r ó n i e a s flire l i b r e . 
B O X E O . 

O se lira la caerda para todos ó para ninguno—<l\\o el escribano del cuento. 
E l boxeo ha sido acerbmente censurado sin más fundamento que resultar poco 

edificante ver dos hombres frente á frente dándose trompazos, sin tener en cuenta que 



21 
e« un ejercicio sujeto á reglas fijas, para el cual hay que estar dotado debidamente por 
la madre Naturaleza y exigir su práctica un esfuerzo extraordinario. 

Se censura ver dos hombres frente á frente dispuestos á acometerse; pero si al 
extremo del brazo, en lugar del puño cerrado hay un acero do á vara, ¡oh entonces, 
entonces es el arte de la esgrima el que impera! De modo que criticamos el uso de las 
armas naturales, que á lo más inutilizan al contrario, y ensalzamos el manejo de mor
tíferos aceros. Todo puro convencionalismo. , _ . . 

Concedo á las armas blancas el preeminente lugar que justamente le dan la Historia 
J ta justicia; la espada dirimió las diferencias entre los pueblos y fundó nuestra civili-
a a Vite3 tle 'a inVención de la pólvora, cuyo autor, según pone Cervantes en boca 
de don Quijote, debe estar ardiendo en los infiernos «porque un infame y cobarde 
orazo puede quitar la vida á un valeroso caballero y qm- sin saber cómo y por dónde, 

la ™tad del coraje y brío que enciende y anima los valientes pechos, llega una des-
mandadj bala, disparada por quien quizás huyó y se espantó del resplandor que hizo 
el tuego al disparar la maldita maquina, y acaba y corta en un instante los pensamien
tos y la vida de quien merecía gozar luengos siglosi-. 

La espada es hoy solamente un símbolo y un deporte; bajo este último aspecto la 
conocemos por espada española ó francesa, espada y daga, sable y florete, este último 
el más extendido como deporte por ser su manejo el más fino y elegante. Pero, »eílO" 
res, no neguemos que se trata de dos hombres frente á frente, y yo que he practicado 
U esgrima, tomado parte en concurso» de florete, como todos, una vez en guardia, he 
prescindido de la amistad y espiado los menores movimientos de mi circunstancial ad
versarlo; he procurado leer en su mirada el sitio elegido para dirigir el|arma y aprove
chado el menor descuido; y cuando he sido atacado en un descubierto y parado por 
Instinto, he contestado ferozmente de modo que hubiera herido tal vez á mi mejor ami
go á no usar armas embotadas. 

E l boxeo es muy antiguo en Inglaterra donde es el sport favorito. Estuvo en gran 
predicamento hasti la mitad del sigio pasa io, en ûe decayó de un modo e.- iraordina-
rlo por haberlo desacreditado la intromisión de los profesionales y la tolerancia de las 
autoridades. Posteriormente con la adopción de lot guantes de combate y reglas ase
gurando la ellmln clón de toda brutalidad y picardías de mala ley, el boxeo ha recupe
rado toda su popularidad y se ha e <tendido notaoiemente en los últimos años. 

E s reconocido por el más varonfl y útil Sf-orl en tas Universidades y HtéHo Schools 
del Reino Unido. No se trata, pues, de dos hombres p loándose á purtotazo l.mpio como 
cree el vulgo, sino de un verdudero deporte que lia contribuido en gran manera á la cul
tura física de la que están tan justamente orgullosos los in^ieses. 

Más aquí que en ningún otro país se han esgrimido contra el boxeo toda suerte de 
armas, la principal de todas el desconocimiento de que se trata de un deporte de cultu
ra física y no de una lucha entre dos ganapanes. Se le ha comparado con nuestro 
>J«C/ÜC///O «ffff/íWT.»/. No soy enemigo de las corridos de toros, d ; una real y positiva 
grandiosidad e|ue no posee ningún otro espectáculo; pero, siempre el dichoso pero, es ú 
cosía del sacri Icio que representa e¡ cerrar los ojos á toda compasiúD, que es un Vicio 
como dijo Nietchze. No me lo negarán los aficionado-. 

No se me crea un entusiasta del boxeo; lo reivindico bajo el punto de vista denortl-
vo. E s un ejercicio varonil que, como he dicho, contribuye en gran manera é la cultura 
física del pueblo Inglés y aceptado con preferencia en las Universidades y ejércitos de 
mar y tierra de at;uella gran nación. 

Lo dicho: ó se tira la cuerda para todos ó para ninguno. 
LOOK. 

L a , t i e r - r a , d e l I m p e r i o . 
BCadria 27 de J u l i o de 1BU. 

<Se constituye ó no el partido nacionalista de Alsacia-Lorena? Difícil es, pero muy 
probable. Es de esperar que el ideal común, superior á todas las pequefteces. part|cu -
aristas, logre imponerse á loo Intoresss minúsculos en lucha. Desde luego que hay 

divergencias profundas, unas de carácter religioso entre católicos y protestantes, 
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otras de índole económica entre terratenientes, industriales y obreros; otras de as
pecto político entre conservadores, liberales y aodállstás; Sin embargo, es indudable 
que tarde ó temprano, venciendo todas las asperezas y todas las resistencias, sin per
juicio de mantener en cierto modo los particularismos que los caracterizan, esos par -
tidos llegarán á una fusión completa pjra dar la suprema batalla y conquistar dafini-
tivnmer.te la autonomía de Alsacia-Lorena. 

Yo creo quu desde ha:e tiempo la cuestión alsaciana ha perdido su carácter agudo 
de antaño. No es una cuestión internacional, s inj una simple cuestión interior. Pasó 
el período romántico y ahora ha llegado el tiempo de las realidades positivas. Tengo 
para mí que Alsacia-Lorcna ha encontrado á la postre su camino, porque se ha encon
trado á sf misma. Ha comprendido que tenía un alma propia j que esa alma podía for • 
mar un hogar indígena, una patria comúii para olsacianos y lorenos en el viejo solar 
de su heroica historia. Igual les daoa, para realizar ese ensue.io ó ese empeño, perte -
necer á Francia, como antes, ó Alemania, como actualmente. Ellos lo único que quie
ren es que Alsacia-Lorena tenga una personalidad y qu • para ello sea completamente 
autónoma. 

Poetas son eso? chauvinistas franceses á lo Dérouléde que sueñan con la revanche 
y la reconquista de Alsac't:" -or£'ia, rompiendo con la espadj vencedora en mi! peda
zos el triste tratado de Francfort. Sueñaru Hablen de *la herida mal cerrada» ere* 
yendo que la rebeldía en las provincias anexionadas obedece á la nostalgia del domir 
nio francés. E s un error. Í S O ha pasado para siempre. No sé en las aldeas; pero en 
las ciudades, en Metz. en Strasburgo, en Colmar, la germanizaclón es casi completa. 
Al Visitar, hace dos años, esas regiones, yo lie sacado esa absoluta convicción. 

For su parte, los exaltados pan^ermanistas del corte ds Labaud cometen un grave 
error al querer dominar por la violencia, deformando el alma alsaciana-lorena. que« 
riendo desnaturalizir una raza formada á su modo en el curso de los siglos sólo 
porque esa región es Reichslund, «tierra de I.nperio», dominio por derecho Je con
quista que pretende imponerse inexorable y despótico. Ellos se acogen á la bárbara 
frase bismarekiuna, bárbara como expresión de la brutalidad prusiana, incivil y gue
rrera: « ¿ a forcé prime le droil». ¡Lamentable equivocación! Se pueden expugnar te
rritorios; pero no se puede conqui-star el alma del pueblo. 

Mientras Alemania no conceda m aatonomía á las dos provincias anexionadas, dán
doles un rango de Lstado dentro de la Federación imperial, reconociendo de hecho y 
de derecho esa personalidad bien marcada, encontrará en Alsacia-morena esa resis
tencia, esa insumisión, esa rebeldía exasperada con que allí se desafía y afronta las 
iras de lu rampunte águila prusiana ̂ ue Heine pedia fuese cazada y muerta por un ar
cabucero del Khin. 

Mientras no consigan el reconocimiento explícito de su nacionalidad y en Unto no 
se les otorgue esa autonomía que reclaman, aisacianos y lorencs sentirán el odio, el 
odio justo y santo, contra e'. opresor, considerándoso en cautiverio y, por tanto, siem
pre prontos ü las rebeldías .-alvadorus, profundamente legítimas, como lo- pobres po
loneses de Possen y los viejos daneses úti 5ie:Vig. 

Bien lo ha dicho Tardieu: 
• No hay en todo cll>i ni intriga exterier, ni rebelión sistemática, sino únicamente 

un alma que no quiere n.orir y que desa Vivir para ella misma.» 
Nada que se oponga al dominio sobre el territorio, porque no hay fuerza para sa

cudir el yugo; pero nadie tampoco, aun teniendo d su disposición todos los resortes 
del poder en el ejercicio de la soberanía y aun contando con todos los ejércitos del 
mundo, pudiera imponer la asimilación, la compenetración espiritual. E s imposible quí
micamente la aleación de ciertos metale;; es también de todo punto imposible la fusión 
de la espiritualioad de dos pueblos que pertenecen & distinta raza, que tienen dife
rentes tradiciones, por más que el azar ó la violencia ios haga convivir y en esa con
vivencia predomine la ley del más fuerte. 

Ducracq acaba de escribir un libro sobre ese país alsaciano y de él es esta obser
vación: 

JDOS ciudades están Irento ."i frente. Entre ellas no hay ningún punto de contacto; 
la una marcial, sombría; la otra insolente, /x/rveniie. A-juí, casas voluntariamente 
austeras, llevando el cuño de la ciudad y el sello de una ciudad de guerra; allá, «villas • 
de comerciantes enriquecidos, palacios monumentales, cosmopolitas y multicolores 
donde los viejos Messius buscan en vano la sencillez lorena. Ta l es Metz actual
mente.» 
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L a invasión no puede nevárselo todo. Hay algo íntimo que escapa al guante de 

Iiierro con qne golpea la dura mano del conquistador. Se vence, pero nunca se doma 
á los pueblos. Se les puede pedir el dinero, exigir la sangre. Todo esto acaso se dé 
de ganas ó á la fuerza. Lo que ni pueblo, ni región, ni aun aldea entregan son su es
píritu, tradiciones, costumbres, lengua, porque de entregarlos, como todo eso consti
tuye su razón de ser, en el mismo instante del supremo renunciamiento, de la abdi
cación cobarde y miserable, morirían para siempre. 

Ahí, en ese sentimiento indómito de rebeldía, que no es romántico, corno algunos 
«usos creen, sino proíundamente realista, está la aspiración da Alsacla-Lorena á r»* 
c b a r , al menos por ntta enérgica actitud de resistencia á todo evento, una completa 
autonomía. Mientras esa aspiración subsista, Alsacla-Lorena puede representar para 
Alemania la «tierra de Imperio» y para Francia el objetivo de un loco desquite del de
sastre doloroso: pero ella no ser¿ más que el solar santo de aleaclanos y loreneses, 
y más que el solar representará el alma de la patria. Inmortal y Ubre, á pesar de las 
conquistas y de todas las tiranías. 

A-SGRL QUHRHA. 

R m i s c o l e g a s . 

R m i s c o n t e r r á n e o s . 
(COMÍÍHIUÍCÍOH.J 

Inutillzóseles ente la opinión de Cataluña, á la cual pudo demostrar que sus prote» 
*as, al parecer nacidas de su amor por ella, eran simplemente engendradas por pe-
puefleces, envidias, rivalidades y miserias. Demostró doe su acendrada adoración á 
^ataluña no les Impedía menospreciarla, cuando á sus intereses contenía, y qie, ora 
Muladores del unitarismo, ora particularistas vocingleros, no servían lealmente á E s -
Parta ni é la tierra que les diera vida. Les abatió; pero en privado, continuando su la-
•W odiosa, sigiiieron poniendo trabas al desarrollo del Congreso. No repitieron de 
•omento en publico que los organizadores eran anflcatalanes; pero lo cuchichearon 
de puerta en puerta, y ya que los odios no prendían, vieron de sembrar entre los mé-
dfcos recelos y suspicacias. S i en público habla brillado la lealtad de los hombres del 
Congreso, elloe vieron de mancharla con trabajos silenciosos. Llamaron cautelosa-
jj^nte é las ruindades,, avivaron todas las envidias, se aprovecharon de las tibiezas y 
favorecieron las discrepancias. Les faltaba un apoyo; fué el Colegio. Ellos, los que á 
•a dignidad médica escamsefan HUt idO de trafaores d Catalufla e ignorantes á qule-
ues se afanaban y secrlficaban por i i gran obra científica y humanitaria del Congre-
*>; ellos, que les negaban lealtad i su ciencia, pese á haber encanecido en su ssrvl -
cío; ellos, que ni como A hombres les respetaban, pues como á tales les envifecían, 
ellos llamaron á las puertas del Colegio clamando por las heridas de su prestigio. Y 
el Colegio se asoció á su empresa y secundó sos designios. 

E n el fallo el Colegio absueiVi á loi danostadores. No es cosa nueva; desde el co-
aienzo les eximió por entero. Hizo más: aun|ue oficial, se solidarizó con ellos. L a 
Junta del Colegio oficial de médico? de Barcelona, el Colegio oficial español, que en 
este concepto formoba parte del Comité organizador del Congreso oficial espaflol, 
acordó por unanimidad ( l ) , cón la mis na unanimidad con que ahora ha acordado con
denar al infrascrito (doc. n * 10), separarse del Comité organizador del Congreso, le-
gUimanao asi oficialmente la actitud de sus enemigos. Debió ser esa Junta directiva 
el primer baluarte del Congreso; dabló ser. por su condición, el fortín inexpugnable, 
asegurador de la victoria, y aunque se hubiese errado seriamente al proceder á orga -
nizurlo, debió ser su sostén firme, inquebrantable, en defenderlo. Dimitió; mas, al ver 
el pésimo efecto que su acto producía en la opinión pública, acordó adherirse, como 
socio protector, con la cuota de sesenta pesetas (doc. n.* 10), casi la más inferior que 

( I ) E n poco tiempo, á propósito de este asunto, la Junta del Colegio ha tomado cuatro acne r 
do*, todos por unanimidad ; lodos contradictorios. Re* >ivló separarte, sin comunicarlo i quien 
correspondía . Repelidos sueltos en I * Prensa polít ica dieron noticia al piiblKo ? 4 la Comisión 
ejecutiva de este acuerdo. tV. documento 10.) 
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el Tejlamento marca pira obtener aquel título. E s iodo protector y conHniJa sin !n« 
tervenir en la orgonlzaclón del Congreso, y en tanto su criterio no le permitij favore
cerle con su apoyo intimo, presta oídos, muí» gustoso, á los adversarlos del Congre
so, y en tanto nada conciptuó incorrecto en la campaila contra el mismo, á toda prisa 

.se ha reunido, pese á ciertos ruegos amistosos, para fallar públlcam Mite contra el 
doctor Queraltó, socio del Congreso. presi lenta de su sección de :\tedidni y mie.n-
bro del Comité elecullvo á buen seguro que no guiado por el anhelo de su triunfo. 

Y ha pocos dlns, con t 'I refuerzo, bien que huidores ante el pueblo, han voceado 
en su revista. Mientras el Jurado inquiria la^ supuestas faltas del infrascrito, ellos, 
desde su campo cerrado, de nuevo contra el Comité se han dirljido. Mientras el J u 
rado falla que «los demás comprofesores no han incurrido en falta ni tn corrección 
alguna» y «qne por más que sea lamentable siempre el que se tratara en la Prensa 
política asuntos de índole profesional, no puede condenarse en el caso presente la 
Iniciación de este debate, por cuanto en s u s comienzos no tenía aquel carácter», co
rre por las mesas del Colegio el último núm»ro di los An ils de Mzdicina (Doc nú
mero 11), en el cusí se suman y empeoran todas las Injurias antedichas. Preguntan 
en él «qué han hecho los orgai;iza lores del Congreso ante la actitud honrada y enér
gica de las Asociadonos que no han querido cooperar á una obra desatentada que 
lleva el estigma déla ligereza, la imnrevistón, y, sobre todo, de la más absurda é 
intolerable irrespetuosldad á nuestra tierra y á nuestra lenguas y añaden que con
tentarles tan sólo «con cuatro vaguedades vacuas, con gestos de malonism) litera
rio, procurando enturbiar y desviar la cuestión y hasta con falsedades de fondo». 
Y por si no basta con estas deshonras y falsedades con que les ornan, señalan, sin 
que el Jurado lo juzgue pecaminoso, la «perfidia amable y oficial» del infrascrito y 
sus amigos, su «artera perfidia», sus «concupiscencias de bandería», su «usurpación 
violenta de nuestro ser», dal ser de aquellos señores, y su «anestesia sentimental», 
nuevo síntoma morboso de la dolencia moral que les suponen. Y asi, con este curso, 

. sigue el artículo con un derroche de lindezas, entre las cuales como muestra dta, 
para probar la rectitud del veredicto, lo de «la labor personal autocrática y dictato
rial, lo de verbalismo incontinente, de argucias florentinas, de cegueras pasionales, 
de virulencias infectantes del enemigo que se desliza visco-amenté para arrebatarnos 
el derecho á la vida, de sectarismo patriotero, unilateral, uniforme y anquilosado de 
los hombres de la intolerancia y del despotismo, de la sequedad de sentimientos, de 
(dolo de fango» y de las concesiones del Comité, «amansida y temerosa la fera lleo-
nimu... Y ciertamente ante esto queda muy turbia la nitidez del fallo, 

i Asf colmada la injuria, asi acusado de traición el infrascrito, así perseguido por 
enaltecer los fueros humanitarios de nues ra ciencia; después de estas citas de la 
campsña realizada contra él y sus consocios, ¿cómo juzgar el proceder de la Junta 
cuando falla «que se ignoran los motivos de la campaña y de la violenta actitud del 
doctor Queraltó» y que «los demás compañeros que iniciaron el debate ó <erclaron en 
la polémica pudieron tal vez hacerlo de una manera mis ó menos enérgica, pero se l i -

.mitaron 6 exponer sus ideas y i defenderse sin fal;ar á las consideraciones sociales, 
al compañerismo y al decoro profesional»? ¿Es comprensible, es tolerable, es ac^pia-
ble que la honra del infrascrito y la de sus colegas barceloneses esté ó pueda estar 
en manos de quien así oficialmente juzga eu cuestiones de moral patria? ¿Es posible 
que al fallo de quien asf opina pueda obligarse gubernativamente al infrascrito á so
meterse? ¿Es factible que la Junta de un Colegio español oficial así actúe y que el 
Gobierno español le ampare? 

Absuelve á quienes inician la campaña y condona al doctor QueraUó cuando res
ponde. Nada realiza para dominarla; deja que contra los hombres del Congreso se 
acumulen todas las Infamias; y cuando el Intra-crito, defendiéndose, lucha, criiica y 
aclara, él añade ó los denuestos los castigos de que dispone. No condbe que fallen al 
decoro médico quienes nos acus n de traicionar y vilipendiar ú Cataluña y d e / ¿ / i o -

.rantes en nuestra profesión; mas juzga que falta ei infrascriio cuando señala lo an-

. ticientífico de la tortura. Ha de velar por el prestigio de la ciencia y d ja que sus 
servidores la maltraten. Ha de velar por el Congreso y permite que le infamen. E l 

, Congreso es oficial y á él se adhieren cuantos por toda la tierra hablan en lengua es
pañola; van á acrecer con su ciencia el renombre de Cataluña y la grandeza de Espa
ña; la Junta da sus doce duros é intenta zaherirle con su fallo. 

DR. QÜKEALTÓ. 
(Cont iBumá) . 
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S e c o l o n o o m e i - c í l a l . 

No hay nuevos optimismos que cof izRr ; pa rece asegurado e l problema de la salud 
pública, á juzgar por la confianza manife-tada por el jefe del Ciobierno: han pasado 
unos días sin producirse nuevos incidemes en Marruecos y en cuanto a las cuestio
nes obreras que quedaron pendientes hay la csueranza de resolverlas autisfactoria-
mente por no eslimarse di muy difícil solución. F ! insviniento d s avance S Í ha Uete» 
nido, como pudo observjrse en la sesión de ayer tarde, por cierto poco animada y 
menos interesante. 

ne aquí el resultado de la sesión: 

, grande. Si'SO; 

30, 20,15, 9Q) 25,30, 55 y Qi 'SO. 
A o o l o n a s v a r i a s . 

Cflirt". 
anteri 
93'75 
9««.5 
9*'2 l 
92-85 

JUU'ÜO 
106-00 
« » ' t 5 
' « ' 6 5 
97'00 
SO 25 
59'15 

lU5'S5 
Jü2'75 
%'35 
W 7 5 
b2'00 
78 00 
45 50 
78'75 

Í W - 5 
m ' i i 

9B'50 
««•60 

104 50 
93'25 
%'00 
96 00 

103-75 
W 7 5 
•93-75 
ao-so 
71-00 

loo'JS 
102'75 
97'75 
«7'25 
97-2r. 

1Ü3'50 
92 60 

-Andaluces, 55 '00; Río de la Plata, 101'40. 

O B L i a A O I O N ana 
Tí tu los D e u d a Municipal . 1993-9O4-906. 

» » 1906. . . ; 
» 1907. . , * 

» • » Reforme 1906. . . , 
E m p r e m t o O i p n t a c i o n r - r o n o c i a 
Puer to de Mel i l l a v Chafar inas .—1 a l 8.858 

4 1,2 
4 1(2 
4 1|2 
4 l i ? 
, ' l 2 

Norte de ¿ s p a n a , V i l l a l b a i Sego r i a . - I a 53.000,caatldadespeqnenas. » 
» especiales A l m a n s a V . - y T . * - l a l 163,000,cantidades peqt. . 4 
> Huevea í F r a n c i a y o t ras í l n e a s . - l i 153.000. cantidades neos, 4 

2 114 
5 

4 1|2 
4 
a II« 

3 
a 
6 

4 

Minas s . Juan Abadesas ga ran t id . Norte, cantidades p e q u e ñ a s . 
Ta r r a i rona á Barce lona T F r a n c i a , cantidades oeaneftas. . • • . 
Madr id Z a r a g o z a Al ican te , A T t ' k , .>. A . - 1 d KUAIUU, cantidades peqs. 

* » » serie B . - 1 a l 160,000, cantidades pequeSas. 
» ser ie C . - l a l 150 000, cantidades n e a u e ñ a a . 

R e c s á Roda . Cantidades neoueiiaa. . • • . . 
A lmaosa Va lenc i a y T a r r a g o n a , no adheridas, cantidades peuuefiaa. 

> • » adheridas, cantidades peqs fias. 
Mndr'.d á 2 a = o r a j Cranse m v igo , e m i s i ó n loou.- i a bo.ww. , , . 

• » pr ior idad—ser ieG y H . _ t 4 24,903, , . . 
Madrid, C i c e r o s Por tugal—serie I . " — I 20,000 

a » 3.» 1 410,000. . . . . 
10,101 a l 18,000, todas las centenasimparea . . . . . « 
Vasco-Astur iano , 2 • hipoteca.—1 a l 10 000 , é 
Olot á G e r o n a . — 1 á 5 000. . . . . . . 4 
Comoafila G e n e r a l de T r a n v í a s . — ! a l 18,000. . . . . 4 
C o m p a ñ í a T r a n v í a Ba rce lona á S . A n d r é s v extenstones.—! á 4.000. 4 
« . u m p a m a tíorcelonesa de E l e c t r i d d a d . - l a l 15.000cantidades peps, 6 
C o m p a ñ í a Barce lonesa de ü l e c t r l c i o a d . — 1 a l 15,UUU 4 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . — N ú m e r o s 1 a l 29,900. . . . . . . 4 
C a n a l de U r ^ e l . 1 a l '¿8.000 cantidades p e a n e ñ a s . 
Sociedad C e n e r a l A g u a s Barcelona.—1 a l 5,000. . . . . . . a 

> « • > 1 a l 5 000 , 4 
ComoatUa o e n e r a l Tabacoa de f i l i p i n o s . . . w i , 4 
Puer to de J a r ragona . Ser ie A , 1 a l 3,579 
fomento ODras y Construcciones-00 niootecooor.—I & 5,000 . . • 4 i { | 
C o m p a ñ í a Cocnes v A u t o m ó v i l e s . — 1 o l 2.WU. 6 
•Siemens SchucKer t* Industr io K i e c t r i c a . - 1 4 3,000. . . . . . 6 
S o l e d a d Va lenc i ana de Electr-cidad.—1 a l 1 600 5 
N a v e g a c i ó n é Industr io.—1 a l 2,000. . . . . 4 
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DInsro 
93,76 
94*26 
94'25 
93-00 

jixroo 
106'00 

tb'M 
95*75 
97'12 
80*25 
59-25 

105'S5 
103-10 
96'60 
58-12 
62'07 
78-00 
45-75 
78'75 

103*75 
103*75 
95*50 
95*50 

104'50 
93*50 
•!6'00 
96 00 

103-75 
96:00 
93*r5 
K0'5U 
71-00 
93'25 

100'75 
102'73 
97*75 
97*2» 
97*25 

103'5li 
92'50 

Madrid.—Interior, contado, 84'60; fin de mes, 84*85; Amortizable, 102'10; nuevo 
94*00; Banco Hipotecario, 102'aO; Tabacalera, 303; Francos, b'75; Libras, 27'45. * 

Parí* .—Exterior , 94*55 y 94,00; Andaluces, 2 5 ' ; Nor tes , 404 y 4 0 1 ; Alicantes, 400 
y 4 0 1 ; Renta francesa, 94*40; Renta rusa, 104*60; Consolidado inglés, 78 ' 3 i . 

Bolaln da l a aooho.—Interior, 84 '60 dinero; Nortes. 92*05 operaciones; Alican
tes, 92*25 papel. 

airoa.—Francos, 8*75; Libras, 27*46. 
Cupones.—Interior y Amortizable, vencimiento I . " jallo y 15 Agosto 1911, 21 por 

100 dallo. 
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G E R E A L E S Y SALVADOS. 
A L F A L F A ; Arribos; demnnda: Pfc.c!°s s3*'?" 

pprdán, á 10; Mierhii S''»'",,|a Ampnrdn.. « o ' — 
pal» de Uracl , A T. 1|2; Arnürtn, á 4,7B; n" '" , '™ 
olivo, nueve, á "•80, todo en peseta» los IWI 

D E S P O J O S D E T R I G O : P«r« pltnsna.—Niime-
ro» 4, de I J á l i ' í i c : ieiiunda». de I I á U ' . »;; 
te rcera», de W 4 9-8Ü; eui.rt*», de 8 « ^ 5Ui 
taco de 60 kll"». Menndl IK de ' M« * 
salvadlllo, d o M i a e T ; s n l v a d ' , de 6 > ' 
reoles los ÍU klloa. « , 

T U R T O S ; Coco, a 17118; de ünar.n a 81 re;; 
*e as los 100 kilos fuipe seca de rema ac- o: t . 
u 1 l i» d. n |,i»m Idem amelazada. a > A a 
12 pesetas I • 101) kilos. 

AI .P1STK; Exlstoncls» venta modéra la, p e-
eíoa aostealdb«. Sevil la , S r 6 ü é • •o ; exlrun-
Jeio. de yi.i'SH a 51 peaeta» I ' » 100 WIIOÍ. 

A V E N A EJítotenci» venta anininda. prcclis , 
firmes. — Extremadura de 18 A I '•.>4 Aiiüalu-
o a . de 19 i IH'VS pesetas IJ» 100 kilos. 

A L Q A R R f H A S Nu«V«s cxlstenclaa: deiMtn-
da, preeirii iostenid '"». Vlnaroi ( m i . as), «e 
«1 lia a 2 l 5 i i Castel lún lr . . las) , da JO I H ' » ^ ' : 
Ibtra. 1 8 á IH lia Mullorca. «e 18 i 18 I I »: J a 
rraflpna < 20 Valencia, A yo I l ' i reate» los 42 k. 

A R V B I O N K S ; Kx i s t i i c. . ilemanda: pc>«l»W 
•oatonldoa. Ca la l . de 10 lia a 10' Navarrs 

l*¡15 al lepor «i» de flcidotosrórlco total, <. m 
rato deSfM.del 15 j l lop >r " i -de izoy , agS'Oaf 
ilfalo amoiilco, de 80 a l Í I por ° i , de áxoa, « 
51(5: cloruro de Potasa, del $0 al 65 p^r»! , , equi-

C E B A D A : 

, í c l d o fnafrtric-'R'ifuMe. 4 7*10; osenri»» T h n i i a . 
d»I]5 al ISpor ' lo dedc ldo tos rór lco total. 7: tú 
trato de " 
•Blfato 
5p-i5:el 
Tálente a l del 51 <BS pur % de potasa pora. 
1126' 5; sullnt-' d«npoiaaa. del WJal 98 por*i(, 
equivalente al del 50 oí 51 p .r de pota» i pu
ra, á UH'fin; reinita en polvo, A 8. auporMafati 
o r í S ico. d« ' S a l 4 P'» ' I . de 4 i •<• 1 M 18 ol 14 
por ' u de fnsiHio, i IB. m.iiena orifá (ca córnea 
i atural. del 15 nl 14 p .r *|, de <Z'>e v del 5 al 6 
fot ' I , do íc ido fin 'órico. i 851 mMlarfa o r í i m c a 
nin-al, del 19 al 20p 'r " U de B i . » . a 2S; r-arlnn 
de hueans, del 8 a M por de *rAe V del 49 si 
tOdetosfat , A I 6 : polvo ciipnco, del 75 al 75 
por * i , 4» Millat > 4* «nkr» i 80,- anlfato de hla-
r r " '-nlv . .4 8. 

C A S / A . 0 3 . E^ 'a 'e iXias ; ve.ii* m .UeraJa.p.-o 
cios lloj s. Del Valle», limpiado 4 milauina, i 
ISO pesetas lus 100 kilo»; de Idem, limpiad >p ir 
oí nx ' ic i . l l ir, de kUO i lu5; do Orlliuela, de 135 
n Hv- de O r l e t e , < tama, de primer i, d • 100 a 
105; de Idem, en rama, extra, de 110 4 115. De 
llRlia: de Bol nia, i a l i i rvl , de I 55 4 145; de ider» 
« t e i f i c a d o , de i ' i i a 15u. de herrara, mura,, de 
150 4 140; de idaui. clasificaJ's d t U J A I - ' S ; 
,poi.(f:o.-. de .N«p les de ISO 4 IDO. Precl >s de .1-
macé > por tou k i l a. . 

. AMMOMi-b: fcjiislencias, rejulai demanda; 
preci s SOBtealdos.—oardINi de W * 4 * uiraa 
cluacs llamai^M Cardilf , de »7 * 6», e.i panes. 
" 7 | para trosan de á 45; Neweastle, .. o l me 
rudo. 4 80; Cirimshy. de 52 4 34; Glac^ow. de 51 
A 32; Asturias, cribado, d iú 0 í 57J ipenudo,_a importa.ites existencias;venta en-

4 « s . P ¿ n . FIRMES--Jerez, nevos, ao a 2150 I 
,,,,, , , , 4 i u «ecundorioa. — -
halos, de Ha 4 65; parmi'.ayus. «uperlores, de i 
4 W re ín la res , da 41 4 45 lerneras. .supeí.wf««, 

lar'neraa, estrechas, da 40 4 45; ba. 

los 41'000 tos los 100 kilos. 

CAStAMOÑES; Rxtroñlcro, de 54 á 56'50 pese-
pesetss los >00 kilos. 

S E M I L L A D E NABO: Pala, da S5'S0 4 S5'75 los 70 litro». 
A L P O R P O N : Psis. • 15 paaetas lo» 70 l l i r o 

ABT10ÜL0S VARIOS 
A L G O S O U B N : Consumo cubierto; precios 

sostenido». - Nueva ()rleana-Teji«»' 
lalr, de 2!a r, 2 . i ! ; Ful lvcood widd. de 3 
Qood MlddlU 8. ds 214 4aifl.-Ut->>s ^ u u . 
Mlddlii a I n i ' . <lc 0 U n CÜ0; Fu l ' y vnod midd, — 
81h 4 21»; Óuod Middli. •!, da 212 4 214. — New 
Orlea .s (Texas) , l uliy midj. a i » 4 8.'8: Otro» 
pueftos: t ¿uy n J i . A '410: Soubogoa: BN-trisi. 
mo, de 20% á S C; semilla am^rlcan i , de 2 '7 4 
20%! Adaa4, Eirtriaimo, de OüO 4 000: India : 
B r ach. Fine, .lo 181 4 1 5; Oomra. l-lne. de 171 
4 17. ;BenaaIa, F in« ide i r i9 4 162 De»etasloa 100 
klloa netos» 

« u v a v n : cxisiencias;aemamia; t"'-'̂ "',a¿'H'. 
tenidos.—Sapettoslatc de cal mi ieral. del tes t 
SU por I , de 4cldi loalorlc i s lobt», 4 O'lü pe
setas los I0ykilns;si!prrl . i8talo de Cal mlOer»! 
del l e a l i s p o r ' u 4e ácido l.islórlc • s i lub o. l 
T'IO.supeilosIatn de cal mineral, del 15 a l n 
„. r 'UdeacldolusIdr icoHoiuble . 4 7'50; super-
p»fa to de cal mineral, del 15 «1 lü por «I. de 

doeenai WW" <Ie pr imer», de colorea, 4 48; ídem 
deaeSunda, nearo y mirado, 4 41; Idem aeauada. 

calotes. 4 4 ' peseiaJ. flícerz-oi; l,iirad..a, de 
nrso en docena de . i á 8 kilos, á ia 'a5; Idem, do BriO kii. 'B, 4 U ' 7 5 ; Idem, de I I 4 18 kilos., 
a )* '25;dc 12u 14 kilos. 4 la '75 peaatta «I kilo.-

ExístcnciaV, venta reauliiii precio* 
de .'«15 4 

peseta» los loo kilos, pos» bruto, ó 4 53 los lou 
litroa. E . i cajas de dos u ta s 4 22'5'J cada n >•. 
(;<J«O/IV.Q. 4 TOTiO cala, g»s motor, 4 supo .otas 
KM 100 litro», derecho* de Consumo Inclusiva, 

FRUTAS FRESCAS. 
X i l K O B C * , de 55 4 50 peseta» millar; miran-

lat, de 85 a 50 Id., Id.; iomul%s del pai* de O'SO 
4 I . Caaiell^ao, 4 0; albaricoqooa. de 4 A 8 ; 
m ocolu^oa. de 5 a ^ pese ta» toe 10 kilos; gui-suntes del oais, de 4 4 S Id., (d.. cerezas, de 5 4 4 id., id. mlatus, 4 S Id : mantanas del país. 8 
4 18 id. id ; hnnlchuelas del país, da i 4 4: Nía -
per s 4 5. id . id.: a:cuclio/it, de 8 4 5 pe<etn8 e l 
ciento; /«/d/an», de 0'30 4 G'65 ptas. l a docena. 
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Trigo».—1.a desanimación iniciada anteayer se confirmó en la sesión de ayer de 
una muñera alarmante, pues por mita que las ofertas eran muchas, no fué posible lle
gar á otras opeiaciones ciue á las siguientes: 

Salamanca, superior, a 40 1 [2; SigUenza y medinacali, á 40; Burgos, Cáceres y 
Don Benito, á 39 reales fanega estación de embarque. 

E l mercado curró flojo. 
Arrióos: de trigo, 56 vagones, seis de harina, cinco de cebada y dos de habas. 
Harinas .—bxtra blanca superior, de 16 1|4á Ifi li2; extra corriente, de 15 !• 

15 1|2; superfinas, c¡e 15 á 15 114. Número 3, de 13 114 á 13 3|4, Extra fuerza superior, 
ú 18; extra comente, de 17 á 17 1|4. Número 3, á 15 pesetas los 4re00 kilos. 

.A.IEDesiK-fu.x^iEts d e r © g r i s - t r o . 
C O R R E O S IT RUAMOS COK ITINERARIO fIJO PARA i VAPORES 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R £ S j 
Servicio rápido «crifitial eomt'inado eoiro ia» compa&lat 

S e v l g a z i o n e G e n é r e l a I t a l i a n a L a V e l ó o s 
C R A. D IC fci Y V ü . I_i O O H¡ a V A . f O K . H3 3 

• i. tos elides se garon/iza lodo c '> confort modsrno eon camarotes de preferencia f ejeceíenfe trato 
i - r o a c l r r i a a c t e £3 a. r ó e l o n a : 

K A V E O . G L B . Z T A U 
LAZIO. 5 ASPSIO. 
PRINCIPE UMBBRTO, 11 id. SARDEGNA. 21 Id. 

L A V E L O C E , 
SAVOIA. RUROPA. RRASU.I-:. 

7 Septlem. 
92 Id. 
38 id. 

BBRVXSO Y COCINA A LA ESPAÑOLA 
Para ináa inforoies dirigirse: 

A tos Asentes Srea. Ignacio Vl'lavecchla i'C.', PamMa SantaftWnlca, 
Agentes ue Auuenas: Cateura y Mertino, Rambla Santa Miinico. 5. 
Agencia de equipajes: Rambla santa Múnica, uúm. 14. 

i.prai 

28 aflos de éxito son la melor garantí a 
de que los Polvos ooaraéttoos da 
Irnnoli quitan en poco* minutos ai 
pelo y el vello de cualquier parto 

del cuerpo, matan laa raices y no vuelven d reproduclrae. EMa depilatorio es muy útil á ias perso-
naa del bello sexo que tengan vello en el rostro y en los brnios, pues con él puede n destruirlo ala 
krilar el cutis.-STiO pesetasbote.-ButlCHBorrell.calledei (.umJedelAsalto,58, es iulna éla de Sa 
Ramún. Se remite i cualquier punto por correo certificad J m.«i;da,. J J 3 03 ptaa 

N O M A S V E L L O 

• ptas. en sellos da correo 

A n u n c i o s e n " B I * D I L U V I O " 
PRECIOS POR CfíDfl mSEReiOJt 

l.n página (cuerpoS). . . . 
Demás páginas id. • . • 
Larga (cuerpo 6) 
Corta id. (entran 36 letras). 
Sin titulo (cuerpo 7). • • . • . 
Con id. Id 
(cuerpo 8). . . , 

(10 líneas) 
última (10 lineas) 

Id (20 líneas) 
Para el S U P L E M E N T O K . Ü 8 T R A D O 40 céntimos linea, cuerpo 

4* un tercio de ancho. 
El Impuesto del timbro i carjo del püb' eo. 

E B O L A M O S . . . 

A H U N O I C 8 . . . 

B E M I T I S 0 8 . . . 

O A C H T I L L A . . . 
P I E S E P L A N A . 

Id. 10. 
Í C . ta. 

2 
1 
Ü'50 
0'25 
l ^ 
075 
3 

10 
15 
50 

ptas. ifnq 
id. id. 
id. 
Id. 
id. 
14 
id. 
Id. 
id. 
Id. 

6, col 

id. 
id 
Id. 
id 
H 



D««eo ur. socfo commdltar i i de 10,000 pesetus 
Pera desarrollo de una indu«trta de pusillvos 

ie«al t«do8, R.; L i s ta Correos, cédula numero 
916Z I 

sel -. 

CasamYenros =ann firsá'^lf™* 
»- lebra , el malr innrlo, por el co^'Cido y acrc-
•Itado s r . Mart ínez. S. Peblo. 77. i l . * . 1.* t 
Tninnfonrla S perijiaa» semlnnie».. criracirtn 
" U | J U l C l l ( j I d aéWa: Í6 año» de éxllo, proce
dimiento especial del d ct^r Mutié. Me dizábal, 
• ^ m ^ O , l . \a .» Consullas: de 10 4 19 y de 4 A 6 

VENÉREO-SÍFILIS m P O T E H C I A 
CfirBolao pronU r "O H 4 i j dial do bl«BorTmf1>», ¿ 

PüRGflCIOHES h ^ T ^ X , 
Tra lamlen lo» modernos sin olor ni dolor | 

Din^raa»! Consullorlo Clínico, /». Omw., 1», Vi.\ . Il.rcaloiU. Uoru: dí t i l l 
»••"•"- ' y'-: i t U á l y i t U t . t ptu. Ci..J>-..l P'"-
lias o b r e r o » pobres «i t m m.' »« <• vorimoja. Barberos aprendices VJ'kcñS¡; 

• l a , no cobra hasta cnncl'iida la enseflan/a pcr-
IccdoBada, clase día y nochy. Salaador» . la- » 0 
P f t » 4 t%tmm Se conleccinnan vestluoa. 
r y * 9 p í a s . Rieru A l i a , I 8 . tienda. 
f mmmMM~l~AMaj»« E n pocos días se ««-silo-
^ a S a m i e n i O » :.nn I .«aocum nt para 
celebrar e l maUlmonlo. Riera Alta . 8 . 1 * . 2 * l 
V'nda joven i lnMios , benita í d e c e n t e vivo so-
Z. ' s - ca sa rá con Sr . dltcret-. C . 8 . . P a M o » l 4 . | . * 
I r í a Inusn esbelta hermosísima y bien educa-
• l i d . JUlCl l ds de familia disll. ;!uid>. con pena. 
«a»af< con Sr . amable. Cal le i»aii P«Wor J * ! i . 

BarDeros peluquero*: traena proporcldn para 
. aprender este oficio con clases día y noche en 
l a Academia verdad de F . Mlr. Pcrlaadlna. 85. t 
P o n M t r l A ^ A C Ultramar, dispuesto c ipa-
' » , B K * H r l a C I W » so de los pluses <!e campa-
5 i ' s e gestiona sucobro y se compra i. C . I'lno, 7. 
P N S A B A D E L L ^ i d m l t e i i la ado ln i s t rac ión res-
y pondier d > de los alqulieraa k a seftores Rale" 
I J_y Armengol. C . Saos . 8 1 , I . * . Barcelona. o 

• P o r ^ h p t a s . a l m e s 
. (una hora diarla) 

poeae usied esiudlar con perfección toda» 0 
•¡"rje de las siguientes nsijnaturas; TeneJurla, 
partida doble y sistema automático, CÍICJIO, re-
torma de letra, or tografía , f rancés, ingléa, co
rrespondencia, mecanografía y taquigrafía. E«-
Pllcación Individual por expertos profesare» 
Brírt lco». Ti tu lo detenedor de llbrr» y certill 
cadoa de ai-titud previo examen. OVABMm Des
de las 3 de la tsrde é las 11 de la noche, dirigi
das por un reputado Prolesor-Perlto Mercantil 
«" eglado. Academia Mercantil Moderna, calle 
frlncesa. rúmer . i 15, principal. O I 
p r é s t a m o Interés módico'» empleados'Aynn'a-
• J l a n l o , C o r r e o s ^ V l g l l . » . Mali . rca- l ía 1* 0 

N l M fle mma» '¿LT'̂  
n t f B ! y Son Serra , hay para vender 6 arrendar 

grande cor toda» laa romodldade» mo» 
t . , , . í ! L • í y • ' abundante y rodeada de arboles 
1 2 % t i •'mendros y i i l vcs . Informaran en Pa l -
J I rD„ M?llorca, calle Unión, n.* 15, entresuelo y 
ao Barcelona. Ronda Universidad, n . ' 51 . í . , , | . » 
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P A R T B D A D O B L E 
_ C A L C U L O , R E F O n i W A L E T R A . 0 
ZTuooea, etc. Enseñanza seria por perito prac. 
H r r p n l f l Ubros, llqiildacio-.os, quiebras, re-
l í l 1 CI)1U visión de cuentas, etc. Pelayo, M - L * 

• j P i c t i ^ n e a tratanriaotoaapaeffleoda 
* Í 3 * V » V J B toda* la* formas de tu-

b - r o u l o a l » (t isis), por Is* tabaronllnas. 
T f T s T V i n - ^ n c i megnetiamn. hipno-
X M W í V i O ^ O S t , .m , , sugeatíóo, 
electroterapia y masase vibratorio. 

CLIN'ICA D E E S P E C I A L I D A D E S -
Casanovn, 35, pral., 8,' -Te lé fono 1929 

Consulta de lü á 13 y de 5 á ¿ . - C o n s u l 
ta económica para enfermedades nervioso* 
de 6 á 8 noche. 

UÍHWA discreta V I U M a Meros pa 

4 propletarloa desde el 6 por 100 aiintu en pri
mera hipoteca y á comerciantes. Industriales» 
con mde clase de garant ías que cvinvenga á Inte» 
re»es más económico» nue nadie. Rapidez en las 
optrcclones. Reserva ubs iluta. 

Ballén. 118. ent* 8.* Da 10 á 1 y de 4 « 8. 
. se otrece a aeDoras y cabo-

lero* para toda clase da arreglo* de 
c^nflnnzn. No es agenda. Escribir con «ello den
tro A L i s t a Correos, cédula número 25,660. 
TTrancfs Profesara de Parí». Lecciones particu-
* lares yetases precio medico.Asalto-53-8*-8' I 

S E D E S E A UNA T i E N D A " E S P A C I O S A 
entra las calles de Pontanolla, Plaza del Angel. 
Santa Ana, Fernando, Pelayo. Puertaferriia o 
Ramblns. >e abonnrá traspaso razonable. Ofer
tas por escrito lial i H. 1,184 B . , i Haasensteln y 
Voglcr, Fe r ando, a, principal. r4 
C T ^ D s, ' f t ' !J A esmersda educación, relé-
i x j £ ü ^ w » » — va tes dotes, con profundos 
conocimientos en contabilidad, mecanografía, 
francés y derechos mercantil, c iv i l y criminal, 
etc.. se oirece para secretario particular, admi' 
nistrador ^ cosa similar. Inmejorable* referen-
das nirlglrse pi r escrito 4 E. C , Rambla Cen
tro, 57 Anuncios t I 

? TJT T I T > 5> w primera inuonua «oara v a 
19 f 14 l i l l B i K t w d e a d a elSpor/on anua 
ü * Í ' f l l * J J r , . » « n . VeU' « Propietarios y co 
MTCMintM dc&ue «j med/o por íoo al mes, y en 
segtiida hi,-'teca, Irdislsos y usutructos, géne» 

CLINICA del docíor SOLER 
86, i í a n b l a del Oeotro. 86 

Cirngla general, enfermedades de la rauier 
V e n é r e o , S í m f i s . a p l i c a c i ó n 6 0 5 
Sero - r ead ' í n Wasennan (análisis de la sangre). 
Consultas de 11 á I y 4 á 0. Pestivo*. 11 á I . aO 

IMP0TSWCIA • ^ 1-. i .i., pírtí -
atiuao,,. /..i-li,, , nroattr f.af» OQO lo. MT»-
«"•*<* "Mcni-riJila. it¡ ni. r>ru. v»i« 7 fu». f*J». 6« >.̂ JC., Bamhlm n*,m, ..-Pu»anvilta p.r-
KaniMa C«0'rn. pn\, B«re«l. K. -'OtVilrám* 

j ^ ^ ^ * ^ | ^ " ^ r ^ ^ r a í r ^ l l ^ « 1 ijulen lo pida. 

C r í f l A p r o n t o a t r a c l v a y decaracter 
t a . u e c e i l t e formal, muy bonita, ca

sará con Sr . discreto. Visible I I - I y 4-8. Aro-
las. 8, I.° ( t raves ía cal le Boquería) , 
T r i a d a joven sin hilos, con oequrfla Industria 
• que se gana bien la vida, casarla legalmente 

con Sr . empleado. R: Asalto. 40. escritorio. 



5 0 
C e desea i -ve i P ta ••cretarlo de Srta. cxtran-

) ' ra que es tá para llegar y {d sea viajar por 
E.spafln, escribir inf irmos. con s i l to dentro: L i s -
ta Correos, billete t ranv ía 25,!)H. 

Srta. joven, afirnciada, ca sa rá con Sr . formal, 
iniitll sin (ormalldan.,Carmen, : 14, escritorio. 

Caballeros y Sras.: Se ofrecen tuda clase de 
nesoclos con seriedad y de t da conlianza. 

RazOn: S . Antonio Abad. 56, 1.*, I . * . L a Reserva 
K i n n t o p a e 6 por 100 en 48 horas. Mendlzá-
l l i y U Ü H j a o pa1], j 2.», a.» De 12 á V 3 _ 
Dpdcfnmn de SCO peseta* se tomaifsn ea le-
C l O O i a i t l U tra a U por mo mensual, buena 
g a r a n t í a . Razón: Conde Asalto, tO, escritorio, g 

n o u e n d e e x c e l c n í s e d u c a c i ó n 
desear ía señori ta francesa (iue trabaje en des 
pacho ó an4logo, para casarse. Escribir; L i s ta 
Correos, billete t ranv ía número 1,148. 5 
n i n i n n i O C & Comisión para anicul . i l , fácil 
W l a j f l U l o j vonta. V. Universidad. 41. De 2 á 4 

Sr ta. francesa da lecciones en casa y á domici
lio. R: Consejo Ctento, 519, 5.* 4 á 6. 8 

C L I N I C A D r . G A L L E G O 
1 S . C o t i c l o d o l A s a - X t o , 1 3 

E N F E R M E D A D E S D E L A S 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

VEHÉEEO - SÍFILIS - IMPOTETTOIA 
Aplicación Intravenosa del preparado 

con la técnica especial y exclusiva del 

D R . G A I . L 
quien fu i el primero en aplicar esto mará-
vil l so medicamento en España, el mayor 
ni'imero de Inyecciones lleva practicadas y 
que en relaciun constante con el InstUnto 
Spayer de Francfort dirigido por el prote-
sor DT. EHRL1CH, da á los enfermos las 
ga ran t í s s indispensables para su aplica-
ci ó , y l a K i e t l a , c u a l sea. ea r r a v e d a d , 
r» cu rada rodloblmente en poooe d í a s . 
Oonsnl tsa de U á I y 3 á 9 da l a oaohe. 

y c o l o c a c i o n e s . 
l i tógrafo, falta nno. Cal le 
Tal le rs , 58,5.*, 8.* Grabador 

A prenent: Se'u nece -sita un ob bons InTormes. 
^•Por ta fe r r l ssa . lO, parayanas; 818z 3 
Oe necessitan oprenents í préñenles de Ú é 16 
Wanys á ¡a Pe le te r ía Mercedes, Fernando, 57, 
cntreasol. Guanyarán desseguII. 01Sz | 

P l f i o l i t , . - i o a u e t r l a - o o . 
Hacen falta pin ch '.dor.'S ganando buen jor

nal, UrgeU 154-156. 021 z 3 

Falta un aprendiz d e l 4 d | ! í a n n s pura taller 
de confecdonea. R.: Arco J u .qoeras, 9 y I I , 

principal, a." * 1 

Chirus: Faltan para oril lar paflaelos de seda, 
jlanando. liruch. 60. pral., 1 - ^ 1 

5 e n e c e s i t a n Z f Ü X W * c a i a s d e l ' J : 2 

do 14 A 17 años, se necesita pa* 
ra despacho con buena letra f 

conociendo las centro reglas. Gana rá ensexuido 
Dirigirse por escrito á I I . E . Rambla Centro, .57a 
anuncios. 08 
("lamareras de café, con sueldo, propinas y tna-
vnutenc lón . Rda. S. Antonio, 88. ' E l Modelo». 
Qe «frece con referencias, un cocinero de 3.° d 
• -S . " en Hotel ó Restaurant, sabiendo cocina 
alemana, inglesa, cspafiala é italiana. Escr ib i r : 
DiLtivio, nnumero 906. 606» 1 

C a r p í n t e r o s T y C e r r a j e r o s 

| a p r e n f l l G i s , f i l t m 8 1 1 H B L i . J S . 
Caltan medio oficiala y aorandizas trajeras, 
* t rábalo todo el arto, Bor re l l . 7 1 , I . * . I . " 5 

M u c í i a c d o ^ r o : r á ? ^ ^ . ' _ ^ L ! " 
Sp DPPPClta una oficiala joven para la vento 
OG HCUCOIId j e cnlzado, Inútil presentarse sm 
bunna» referencias é Inteligente en e l articulo. 
Razón: Ccl le Baja San Hedr^, 75, po r t e r í a . 

y aprendices, ganando en 
seguida, se necesitan para 

almacén. Urgel. número 82. 89 
"de 14 áüos , ganando, se necesito. 

" i E» ' 89. Efectos de Escri torio. 
A prendlz 
" A r i b a u , 
5P B t p p e l t a ñ ^ n ' ü e h a c h a s para tejer el cabello. 
«B UGGGOlUU Conde del Asalto. 97, befos. 8 
f^ajas de car tón . Faltan oficialas, medio oficia
r í a n y aprenditas. Monmany. 50. Gracia . 5 
Qg Un"(¡5¡(g una buena, oflclaIa_planchadora. 

Ca l le Mediana San Pepro. 15. 
ara 
. 1. 

coser Encuadernadoras, se necesitan i 
libros. Virgen del P i la r . n ü m e r o 8 t _ 

Sastre- Se necesita una chalequera, trabajo todo 
el año. Cal le de Sans. 8. » . * . « > 

Ov í i - í i » ! - » planchadura, falta. Montse-
AZIMAÍ6«A<A rrat. número 6. 

Chicos de 10 i 12 süos , se necesitaa para trv' 
bajo mero. Guardia, 18. trfp.*, 8.*, de 9 á lo , 

l^altan oficialas planchadoraa de ropa nueva 
•• de sertora. Baja Sun Pedro. 55. 8,* 
f P - a l á ^ nna buena oficiala modista. Rose-
r . - 3 » q i |6n, 158. principal, 1.» 

Sastre. Pa l ta aprendiz y aprendlza. Vergara, 
núaiero 1 y Balmes, 2, S.", 

S á 6 Ptaa. por 
. de 10 í I . 

P n l f J i n aprendices y chicos recaderos de 15 á 
i a i l Q U 18 artos, ganarán d« 5 á ~ 
semana. R. K'da. S. Pablo. 4 7 . 1 . * , V 
flrfOntae activos y relacionados en la pío-
n ^ w i i i v a Za, buenas referencias, se ñeco" 
sitan á comisirti—K.: Zurbano, 5. anuncio*. 
T f 4 Í r t / S r t » l a « para máquinas tricotosas do 
I C j e O O r a S punto ^ n ^ , _ Se desean* 

Avifló, número 7. a lmacén. 

Como propia de familia, se 
de 4_p í 45 nrtos, alijo de sueldn y poco tro" 

admitir* i mnier-
__eMo y 

ba)o. Razón; Parlamento, 80, tienda. 

A p r e n d i z 
que tenga s i . 15 ortos y bue-
nas referencias. Oana rá en

seguida.^ v i r t ó j ^ al macén• De 10 á I I , 
I M P Ó h T A N T E 0 A S A E X T R A N J E R A 
de miiiiulnas de escribir, desea buenos y activo* 
corredores para este plaza y la de Madrid. Inú
til ain conocer el articulo. Dirigirse cor referen, 
cías y pretensiones balo H , 117U B , i lioasena-
tein y Voglcr. Fernando. 2. pral. 0 
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Barberos l : % * s ^ % t & A V o i o Cafas de carfón ^ f A z ^ 

R i i p o n í l i v P"' r ecado» y «enta con informe» 
n i ] m H U l ¿ y letra, ganará 15 ptaa. « ^ ¿ . au
menta-do aeaiin «e porte. Esc r i ir é M. F . . «Los 
Tiroleses». RaBlM* Centro, 7. pral. 

A t i r U n A l v falta. Lancat ter ,9 . F a b r i c a d a n y i V l i a i í a í t í cu lo» de metat 
JTaitan aprendlcp» carpinteroa adelantado*.— 
* Condesa de Sobradiel. número S, ilenda. 

1 1 A n aprendices pastelero*. Petr i txol , 
' numero Ib. Co. t i lerla. 

on aprendiz. — Farmacia 
Kneipp. Ca l i , 22. S e n e c e s i t a 

H n P R l M i ? E.ar< <>enda de colmado, falta. 
« p i O U U U i R. . Rambla Centro, 57. anuncio». 

Faltan maquinista* para pafluelos algodón «vjra 
roradada•. CaMeFortuny, 5, ! . • 

Aprendiz para un comercÍo~de tejidos, fa l la 
uno, de unos 14 año*. Bruch, 68 

f a l t a n bordadora* da media*, se enseña. 
Arlban. 57, tienda mercer ía . 

Aprendiz»» de 10 á l i año* gnnandn enseguhla, 
«e neceiitan. Poniente, 40. 1.*, 2.* 

^ 0 í l o c o n n medio oficialas p í a - c h a d o r a s , 
O B U P S e d H j , l n i e a j r a l i , 40, S.». 2 . ' 

M uchacho para l a Venta, con buenos Informe*, 
*e neceelta. Abanico Moderno. C a l i , 18, 

D o n o n r l i o n f n para comercio a l detall, para 
U B P K U U l B H I d í s t a r e m o e n familia, se ne
cesita con informes y letra. Escribir i M. F . , 
«Los Tl ro l rae* . , Rambla Centro, 7, pral . 

Faltan chica* que sepan coser. aprerdlza* y me
dio oficiala» trajeras. Hospital, 107, 4.° . 2.• 

a pi 
2 . ' 

T ' f l l + o n embastodoras y olalrra* para caml-
* Q'Jifao.ii sa». Ferlandina. 50, 5.f ' 
F a l t a m oMclal e léct r ic la ta . - Sa lmerón, 
* * * ¿ ' ' a 55. lampis ter ía ; 

ana oficiala plarchadora. — Cal le Ro
bador. 20. 

• sepan 
Ciruela 

Falta 
Faltan dos dependientes 6 todo estar que 

sn obligación. Torrente de la O l l a , 148. ( 
C e ofrece joven, conocimiento* prdet. conablll-
•^dad. i ranc 'a , eacrit. máqn cualquier enr^o, 
poca^pre tens lone» . Escr ibir : D I L U V I O , núm. 18. 

F a l t a c e r f i j e n . - B a z 6 ñ : ' C a p i i i x a s , 8 . _ » 

Se necesiian cortadores parn calzado. — Cer-
vante», 5, Grac ia . 5 

A prendlz ganando, se necesita en 
talne>. Caapa, 45. 

>La Samarl-

Jffozo loven, buena presencia, que sepa escr l -
""•bir bien, se necesitu, inútil sin bueno» infor-

Paaeo Orada , 65. da 11 á I . " 
C e necesitan aprendlza» y medio of ldnlasde 
'•blanco Rambla CataiuBa. 60, eDtr l . , ._2^ 2 
P í í H f l n oficiala» y medio oficiala» p a r a l a 
* o - A t a U coi,lección de Vaatld»*. C . Colón, 8. 
• L j e S i L e J R b l a . del Centro Plaza Real) . 
A.prendlz panadero, falta de 18 alio*. - Cal le 
— - ^ í - ' - Ü I ? 8 , Panader ía . 
T . ' ? s « « ¿ o A . Telxldó, Ronda San Pedro. 15, 
iT2rln.clp•1• !•*• ueceslta medio oficialas para 
l a coafacejún de ropa blanca. _ 3 
C e necesitan meaio oficiala» planchadoras. — 
^Templarlo*, B, tienda. mí f + í ( faltan aprendlzas ganando. Casa-

iuUCI, nova». 5 1 . 2 . ' 
I n u A n do 80 á 30 afl s para mozo de limpie» 

' za, recado*, etc . *e necesitaquesep^ 
leer y escribir, ganará 20 pta* semanales. D i r l -

Ilrje por escrito aando inmeiorabie»referencias 
K. Moral**, Rambla Centro, 37, •auacioa, 

latrtffarne 900 cubos «emana. 14 d*. alquilar. 
L d K J S I U J vendo barato. R: la l le r» . 12, tienda. 
rnlT.arifl * PutrlhS. e«qul ¡a. 50 ds d ía , venuo á 
bOlUldQO trurb*. R. Ta l l e r* . 13, l landa. 
Pofá 5 pueria» vend') al precio de mueble». 
VdlC urge. K : Taller*. 18, t>cnda. 
p.r>nsri J buena, bonita y aran local, Qdnro* 
DldUCIId alquiler, vendo. R: Taller», t i , tienda 
liclnnnarla cerca la Ram u , I 3 5 d * mes. Vdo 
rdlUyiiCIM i prueba. R: Tal ler*. 12. tienda. 
Plani^adnra cerca la R a ..P a, «e.ido barato 
ridUI»l|dllBfd K; Taller*, l i . t ieid*. t i l 
fTI m t . Gran cantidad mecedora* regflla 
fcl I W t « l u ptietaa. Hotpltal. núm. I J i . O 
C a vende por r.<lía da salud, taller de plancha-

d ra, Roaell.in.^86; 904» * 

Tienda propia para carnecerfa 6 pol ler ía , s e 
dará por l . i i|ue den. Moneada, fl, tlanda. » 1 

lÜTotor á Ja» pobre sistema Olio de 6 caballo» 
« • • con sus acci torio» y otro de nn caballo del 
mismo sistemase venden bai«to*. Gerona, nd-
ipero 179. principal. 2.* o o -

M a q u i n a r i a J , B o u 
Ha t ra»ladado*u almacén Vlla » Vl ld . 4 1 . 0 
A fldonados fotógrafo»: No comprar aparates 

A s í n antes vldtar la caa.i A . Caaella» y Herma
no. Ro da de San Antonia. 40 

Aparato» con ob í r t lvcs de l a * meiore» marca* 
á precio* *ln comprtena'a. i_ontinuanienie opor
tunidades pr cedentea de fábrica á la cuarta par
te de tu valor. rO 

Tienda planchadora i f c ^ m e ' n ^ i ' ^ 

M e g o c i o ' f á c i l s S s S S 
por 2,000 pesetu*. Rech, 15. tlcnd». J 5 
C l l i l i ^ 'Kcr í a s tapizaciM, vano» modeio*. y 
l i 1114 tariccríB* á escoser desde 16 duro». 
U I W T c a l l a Hoípl tal . 10?. d O 
Tl'ornn de pan. cintr ico, despacho di» 14 doce 
• • ñ u s á j a puer t» , bto., au vile. Carmen-t l - i r u * 
p e l u q u í r f a buena y acred i tad» , *e vende. R a . 
• t'r.i. Ca l l e Asturias 5, ante» San Antonio. 

bar a ' 
8 

> carrito con ouarniclone», 
l 12. Mda; de 9 á 

Se üende ' ¿ X 3 ^ w * & n - " ' " ^ \c de Roba.Jor, ¿0. 
Ty'erorrla: S a vende ja to con <lo« mdqninaa da 
_ h cer me las por ausentarsa. D i r á n razo i an 
I» miun» calle Bogatell . 28, en San Martin de 
Provenas.s. 3 
fTrgen v e n d e i ^ l . i e r í a y c o ^ é s f l b l e * . calón 9 S 
W duras día. Razón: Tal jers . 45. e<l»nco. 5 
C f »ende tienda do g r» IOÍ p-.r 70 dur .*. orga. 
« h a z ó n el miamo aueilo, es ganga. Krelauras. 5.5 

E l *t(Mí Va:' • d o r m i t o r i o » de roble, nogal 
y ma.lor.i* lin.-a, lodo* de moder

no* i '-li los dcjdc pi'getn» '¿.-íO,—Hospital. 104. 3 

BftwKt, gaag?. llB3il;.' I I . 1 ° , I.' 
Confitería acredi tad», fundada «n I88W. gran 

local para ar sancDar «I nego«ia , sa va.ide. K a . 
ion. Zurbano, a. 
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m m m ensa. ROIG, 2, u ; 1/ 
Varda lavaderna céntr lc ta aparroiraladiM, »«-
lüuUB gnros benericios. R: R o l í . 2 , l . * . 1.* 
T l r n i l j ultramarinos S. Oervasr>. aparroquiada 
I W M a par retirarse, vde. Rola, 8, 1.*, I.» 
{«oher ia cliocolaleria antisua, 100 afl >a rleexf»-
LüuUbltQ tencia, cerca la Rbla. v, Rola . S - I . M " 
TMcnaen 2 puerta pinta Boq'ierln. por cual-
IId3|]daU quler Industria, bartto. Rola, 8-1.•-I.» 
Crgnaria comestlblea acre ditada, á prueba, c i d ' 
d ia i lSl l f l trica, aotisua, eende. R ilg. 8. J . ' , K * -
T a h P m s casa comida, mesa copeo, nl paralelo, 
lOUDIUi ^ retirarse la «ende RolJ , 2, I J . * 
IPaM pan y lecher ía ensanche, aparroquiada, 
1.1003 p0r auaeotarae. la vende, Roltf, 8. 1.*. I ? 
TíPniIí comestibles, carne, grano», frota» y ra" 
• IWjW char re r í a , por 10^ ds. vde. Rolg, 8, 1 . ' 
nonfecclone» ropas hechas, encantes, bnrata, 
"He da, se traspasa con ó sin géneros , Rolg, 8. 
T i K I d ] comestibles, granos, cacharrorla, por 
I e a u i no duroa se vende Rolg, 8, l . * . T» 

EsUDieclQlsmos ^nRonig^8.n{0 ' .yi .»c<>n 

B tn i Infinidad de mesa» de marmol, redondas-
t i * ycuadradaa, desde 10 ptas. Si l las detodoa-

estllos á precios do l ib r lca . H O S I ' i T A L , 104 0 
i iiinetia, 2 puertas esquina, esldn semanal 

•_35 da., buen pitnto. ae vde. Carmen, 4 1 , port.* 

Lámparas elóctricaa 
P r r auaentaran se venden luí tas lámpara» sa

lón de diferente* salas y una Indicada para sala 
de lectura de Casi -.o, Sociedad y para un hlllnr. 
Paseo Oraeia.OT, praU.de 104 11 y d e 4 j i 5 t a r J * 

J CÍ Mmi%, se íenaerBot, 13, I .03 
; | A con buena» vocea, 85 duroa, por ausentar' 

«a au diieflo. Ca l la Sao Peblo, 4T, M.* 
W e r c e r í a antigua y acreditada, se vende por 
- " falta salud duefla. Razón: Zurbano, 5. 4 

Pl 
y 
I S v A t n n T A i t Pfecioso, d« loa raelore», la* 
V 3 r a « T l O í u n menso en v o i y claridad, da-
r í muy barato. Uerona, 86, f b e r n a . 1 

y cata de comida con e»" 
pacioao Jardín, se vende 

por no poderlo regentar »u dueño, seguro ganar* 
»e la vida, Karón: Provenza. 244, 1.* • 

Comestibles 

M O T O Ale fon 8 3,4 
H. P. N U E V A , ae vende. 

Rech Condal, 8 y 10 

B-tlTlime •: <s.-r ,!c-.d''5:) pes>'l is. g >rantida» » 
P i n ^ S reparaciones. 1&. Tal lera . Olo. l O ^ 

l e ve'den arreo* d" plancha por ausentarte dt 
ÍBarcelu. ia Beato Or í ) ! . 1. 8.*. ».* ¿ 

arberia acreditada, por auaeotarte ae vende. 
Cal lo d d e del Aealt i , 68. . B 

Poeo se vende por S.'iO) dnro», de const rucción 
«990 moderna, da el 0 por 100. R. Riera Alta , • . 
P .nne r t i y cimestlfi!-:*. caión 6000 pee ta» al 

! J i d l I C I I ] mea, yendo á prueba. R i ' r a Alta , S-I.» 
P o f í y e mi la» con mesa de refre»c-ií. scredlts-
U<,iB da se tí, por retirarse. R: Riera AJta'S, I _ 
Tienda de comestibles, c a h n I5_d», d i a r i o s . » 
U C U l puertas, alquiler 7 ds. R. Riera A l t a , e. 
moronriorn muy co currido Con agua da mina, 
Ill8rEHO8l0 vende por 225 ds. R: Riera Alta , 8. 
Dolunneria ''len «iluada con boena parroquia, 
reiliQUBrid se ve de. R: Riera Al ta , 8. ! .* 
Qnrnn ''o pan céntr ico , n iv aparroquiado, se 
nL'IÜU vende por falta de salud. R Riera Al ta . • 
Oalfd do agua de 40 caballos con edilicios y m*. 
OSllB .mina auxiliar de vapor, 4 10 km», c u . 

I alón ferrocarril , se vende, R: Riera Al ta . 8, 



E l T04 Exposición permanente « mne-
• w ^ i bles modernoa y do lodas da

tes. Precios ain conipelencln. No comprar sin an* 
e s v i a t a r e l 104, Hospital. 104. Entrada libre, o 

Se comprnn mueble», pianos, cajas caudales y 
_oD)eto»var lot_T«plner ía , 56. 5 
P o m p r a r é lecher ía entre las cxlles ^e Vil larroel 
y y B a l n i e » . Kazón; Ariban, 33, ce r r . l e r l a . 2 
C O m n r n Pr<,'" P ' ^ B , pmnno y aci taai iras 
_ w " , i / r u Cnlón 12 tienda, próximo RamblaO 

.per la i , osuer^ lda» , >r* « « * OlilM 
^-ondeAíaJto. 0 tienda; f r o n t a C r é l i t i Uyoió a 

AlhdldS PaPeleta8 de los Montesi oro, p ía-
x - . - ! , ,f l ' Platino, dentaduras V Salones, 
ion ?'"d? sln " s i t a r esto casa y Sanará el 40 por 
«Oa Zurbano, 8 (plaza Real). 10 

_ d e s . 
MStr,l.,l!on,0 ».ln h|lo» admite franceses ó eapa-

i ^ s ^ c o n ó j m a¡;itt. Poniente. 40, 2 *, 2 . ' i 2 
Sf. "í,1rni,,rán "Jos cabs. con toda aslst », trato 

'omil ia^y económico. Poniente. 6 1 . 3.*. 9 ' 2 
«SeiSSt « í i hnbít. cen 6 sln, único hués pea. Ar,baUi ^ ^ g ^ chaf |án Rosenan, ] 

f ^ ^ n ^ t ^ M K ^ V 

Para caballero respetable. 
Razón- . A ca,,e Bruch, cerca á Cortes. —'?"Jjambla Centro. 57. a.mncloa. a0_ 
•MllK ÍLa/on 06 c'u" huespedes de Inio y 

_ i2£u8prec ios . Xuclá, 6, k.0 Esperanto, o 
S, 6. 8 0 \) I I p,a8- «emana comida y cena,— 

i o , j V I j j ^ p j . i e r i a . 29. principal, t 2 
ABONOS de fi0 comidas, SO ptas.; 50 M 
estar T/n 7^ 15 pÍas,: 14 i<1' 8 Ptl,s-; á ,odn «»i«r, con desayuno, 45 ptas. Boi/ueria, x/,prol. 0 
R o n i t a sala, balcón callei con ó a i n aslst.*. prea 

5!2Jn?dlC0-falencia.248, praUesq. Balmes.! 
CáSa huéspedes , antiaua y acreditada, se 

* j raspasa . R: Zurbsnn, 5, anuncios. 5 
a Salas pa 2 cab. ó mstr0 con 

ó sin asist.*, precio módico Peiap,3tt 3°. 
Casa particulsr desea caballero á todo estar 

ó solo comer. Carmea, 12, I . * I 

Rambla Canaletas. Hablts. con asist*. desde 
80 p í a s . j n e n s u a l c i Entrada: Tal lers , 2-2'' 2.* 

Enéspedes á tod-> «s ta r . 60 p"set"8 mes y se« 
_ otnales. 14 pesetas. Hospital, 101. 1.*, i . ' 

Cedo habitación precio muy económico, con ó 
t ln^asi í lencla. Durán y B<s. 6. 2.». I . ' . 

Madre t hila ofrecen espaciosa» y «entilarlas 
hablts. con balcón, par» cab.* ó Sra distin-

gi.lda.con asUt*.^slnel la . Dlpiilaclón-ieSJ^g'g 
Sa desea un caballero i tod^i ealnr ó solo der-

0 mir. Poníanle, nilmero 0. •.*. i . ' 
J a desea uno ó dos caballeros con asisten-

cía. Ronda San Antonio, 51, 1.*, 1.a 3 
C e c e d e r é habitación para uno ó dos caballeros,' 
wcon ó aln asigtencla1j>leJüUabal, 10, i . * , 1 . ' z 
Rft desea uno ó dos caballeros, con asistencia. 
WO Razón; Avlüó, 54, HerPor is ter í* . • 
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Familia reducida d e « a un caballero i todo 

estar, precio módico. Bnlmes, 114, 5.*, frente 
apeadero Provenga. 69 

Familia muy reducida, desea an caballero i 
i ' d > estnr, precio módico. Valencia. 260. 4.", 

(unto al pBseo de Gracia. 85 2 
abitaclón para uno ó dos caballeros á todo 
estar. Valencia. 193. 3.*. 2 ^ 

Cabal ler i . desea madre é bija, que admito como 
único huésped y i todo estar. Escribir a l nú 

mero 444, Zurbano, 3. 

H 

t l u é s p e d e s : 12 y 14 pesetas semana, 12, 14 du-
«••^ros mes. trato familia. Llbreteria, 5, S.' t.̂ Ar, 

Puerta Anflel, 18 y 17. 8.*, 1.*. ceden 8 hablts 
_conjialcoi c á todo estar, iuiito P. Catalufta.ft 

Q 1 O frente i S. Pablo, Hablta-
u a i V » ! O, í ' , clón para 2 ó 5 caballeros 
decentes 6 todo estar ó solo i comer; part icular . ; 

Pelayo, 4S( fc*, ! . • Sra . cede hah, á cab.*, coq 
ó sin, precio m ó d i e d buen trato. ¡ 

Uermosas haba, para todo estar 1 hermosn 
para 2 amigos, módico. Diputación, 214. 2. 

J- unl-i i la Rambla en plao 1.*, Sra . tola ofrece 
habit. independiente. R: Asal ta , 40, escritorio. 

Matrimonio sin familia admitirtn un caballero 
para do r ' i r . Valencia, 181, principal, I . * . 

por el lado del Irls Parlt. 90az 

Fábrica para arrendar 
pequefia, de cabida 490 metros, de moderna 
construcción, con maquina vapor y transmisio
nes, alquiler barato. eJlflclo Independiente, lí.: 
Encarnación. 186 bajos Qrael a. De 7 á 10 y de I 6 
Ce desea alquilar hab i tac ión Independientepara 
Wjoven saltero, cerca la calle Arlbau. — Razón: 
Aribau, 55, cerra jer ía . 2 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Orada, buena or ientación, á 
dos pasos del t ranvía , con grandes y hermosas 
habitad mes. esplendido jardín, agua muy abu i-
dsute, fias, lavadero, cuarto de oaB •, etc. Ra -
zón: calle de Villafranca, número 50, l . " _ a0_ 
T r r t i / 4 a se alq'illa, propia para a lmacén 6 
I i g R » ^ taller con entresuelo. Ataúlfo, 15. 0 

L o ^ s t l daro , planta bala, con sjua.— U ^ < A X Ct.rai 17i ,|aves tienda 

¡ Í W Q U I L I 1 T O S ! 
¿Deséala pisos, tlend . torres, fábricas, etc. ' 

Acudid á este despacho. . ertaferrlsa, 18. entre-
úselo. De 12 d 2 y de 6 d 8. 

Propietarios. 
Acudid hoy mismo á inscribir vuestros locales va-
dos. Nada se exige.—Faltan piso» para alqül lar 

Inqull iaos: No perdéis el tiempo buscando pi
so, almacén ó torre. L a U r b a s a . Tal le rs , 10. os 

indienrá todos los que hay para alquilar en esta. 
Dicn t 0 con agua y gas por 23 ptss, al mes. 
ITIOU J - L l a v e s : S e r r j , 10, 8.°, 2.* . 
Crn . discreta ofrece gabinete verdaderamente 
^ Independiente en pral. Rbla. S. José . 25. port.* 

Se ceden 2 salas para 2 caballeros sólo á dorr.lr 
ó para despacho. Rda. S. Antonio, 85, 8.*, 2.* 

Cedo habitación independíente, casa Sra. sois 
y discreta. Calle Leona, 4, por te r í a . _ 

Habitación A caballero formal y decente. Cal le 
Diputación, 1Í7,S.* . 1.* Bfi 
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ra alquilar. Razón: Princesa. 50, colmado. 

rngiín, 881, principal. 
í a ' a a : Pi te a ó p t a s . , agua, sí a a, lavadaro. C m 
fC«nteroa, 55i frente Paralelo y Parlamento. 

Se ha extraviado un porro perdluuaro por los 
alrededorea de U plaza de laa Corta, blanco, 

con ciapaa color do canela, de altura media ia. 
be írat i l icarA tu devolución. Pruvauza. U 6 . t. i 

Ss ha extraviado ana (erlnga de inycccionea en 
estucho met í l i co de níquel. A l que la dfVuei-

va ae le gra i l i i cará . Paseo S- Jaan. 20. praU, 2*1 
V I aÚÍld*) dí l lma, de 11 4 l ' J maAana. e n l r « 
M Í las calles de Bou deln Plaza Nueva v Riera 
S. J u a n . a e p e r d í a r o D d n t libros. Se grat i f icará a l 
al que los.! . v :. iva calle r.an Severo» 0, 1.a 

Se colocan al ota cocineras, camareras i In ter l . 
ñas, nlfleras. nodrizas y criados. C. Sta. Ana, d, 

Falta ' en- i a-ras, camareras, cnad.is y ni/leraa 
Konda Sa.i Ant jnlo. 8». E l Múdalo. ) 

A I T X T I T O I O o n o i A . 1 * 

oo Bspa f l e l del B i s a s t .a P l s t » , — f »#. AVeon^att/a AUMSJ M/r».—De acuerdo con «I 
artlealo 51 de los l ía ts tutos del Banco EsoaAol del Rl» dt la Piafa, a l Dlreotorio convoca á lot 
Ta lores accIonUta» para la ABombloa ue ¡eral ordinaria .¡ue .labora eelobrarae en Bi ioma Ai re» 
el día 85 de Ago-riu «nirante, 4 las5'5U de la tarda, para la aprobación del acta da la Asamblea 
anterior v de la Memoria y Balance correapnndlantsa al elerclcl > terminado al 50 da Junio pró
ximo pasado, debiendo proerderae 4 la eleceión da cinco Directores sallentea: dos Síndicos y dos 
aHa|ente« de Sindicn y confirmar el nombramiaato del «aB r don Silvano Uoustou, que suballtuie 
a l sefior don Pedn. Borcetche. que renui.ció por ausentarse para Europa. 

E n caao de que para la primera convocatoria no hubiera el numero rcalamentario da acclonea 
c a r a que la Asamblea pueda celebrarse, el Directorio ha filad > ya desde e l día 4 de Sei'tleoibra 
cntranta, 4 U» S'&O de la tarde, ra ra que «lia tenga lu l a r cualquiera que sea el número de aedo* 
Distas que concurra. 

So hsce presente 4 los señorea accioniala» residentes en el extranlere, que p o d r í a ha 
. _ , • . » , . «:*,.(.• tiflón,! .a .la ta nmn 

dienfe Cónsul Arnontlno, debiendo constar en dicn is actas e l nombre da loa deposi tante» f 
número de acciones deposlladaa por cada une de ello», 

Buenos Airea, 20 da Julio de l ) ) i l . 

S e r v i c i o t e l e g r á ü c o y t e l e f ó n i c o 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera 

Llamada a los consejeros de Estado.-lia conferencia de etiristo. 
M a d r l í , i . 

Y a se li J3 consejeros de Estado para q ac idan el pró-

Cuerpo consultivo. 
ximo día 8 á la reunión que celebrará la Comiilón pjrm^nent: y 

Ai20sto(2tarde)< 
: acudan • • pi 
pleno 4el citado 

L a primera se reunirá á las diez de la macana y el pleno A las once. 
E l jefe del Gobierno ya supone que dejarin i a aruJIr b >«ta;ite* consajapos; psro 

can los que reaponderán al llama niento y con los que se enc i Mlr m an M tirid ha* 
brd quorum suficiente para aprobar el crédito con destino á atancionea «nnllarias. 

Comentando los Incidentes oue anoche ocurrieron en el Ateneo con 'nolitto de la 
conferencia de Homen Chrl^to, na dicho el aíflor Canalejis.que ayer tarde le visita* 
ron anos republicanos para psdirle que no se autorizase esa conferencia por temor 
á que ocurriese alio desastraciable. 

E l seflor Canalejas no atendió la petición, diciendo á los peticionarios que eso no 
ae habia hecho ni en tiempos Ue Narvaez y González Bravo. 
j Entonces, que «e encarcelaba i mucho* po; e.niUr opinión as en los cafés, el Ate
neo era tribuna libre para todas las discusiones, por ra^y atreviJos que. fueran sus 
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Pórtela en Madrid.—La salud pública. 

Madrid, l ." Agosto (4 tarde». 
E l gobernador civil de Barcelona ha llegado hoy á Madrid para asuntos partícula-

fts. Ha conferenciado brevemente con el jefe del Gobierno. 
Las noticias oficiales, en lo que á la Península S Í refiere, no acosan novedad al

guna en el estado sanitario. Ni remotamente hay motivo para temer que el cólera no» 
importune por ahora con su viáfta. 

La ley de contabilidad.—Un reglamento. 
Los seliores Canale|as y Requejo, presidente del Tribunal do Cuentas, haú cele

brado una interesante conferencia, ocupándose de un punto relativo á la nueva ley 
de contabilidad que afecta á muchas personas de modesta posición. La citada ley 
autoriza la devolución de fianzas impuestas por funcionarios públicos con anteriori
dad al año 1893 y trata el Gobierno de que las devoluciones las haga el Tribunal de 
Cuentas del reino. 

También quiere el Gobierno que en las devoluciones no intervengan agentes ni 
comisionistas, sino que sean los propios interesados quienes las soliciten directamente 
del propio Tribunal. 

E n el plazo de un mes ó dos serán devueltas todas las fianzas á los solicitantes. 
E l pleno del Tribunal ds Cuantas está procediendo con gran actividad á la redac

ción del reglamento para la aplicación de la ley da contabilidad con objeto de qae 
^ t é terminado dentro de un par de meses. Así desde 1.9 de Enero próximo el fun
cionamiento del Tribunal será tal que las cuentas del Estado irán al día, evitándose 

espectáculo que hoy se presencia de no haber revisado cuentas que corresponden 
* f^has lejanas. 

^«aún real orden dictada hoy por el ministro de Fomento, el día 10 del corriente 
°* reunirán en Madrid, en el ministerio de Fomento, bajo la presidencia del director 
general de Comercio, los representantes de las principales Cámaras de Comercio de 
-sparia para tratar y redactar el reglamento por que han de regirse estas entidades. 
*0odrt en el acto representación, además de la Cámara de Comercio de Barcelona, 
« romento del Trabajo Nacional. 

Salida.—HuelSa.—Sin confirmación. 
U a d r i d , 1.* Agosto (5 tardel, 

„ E l teflor Sslvatcüa ha salido esta tarde para Barcelona con objeto de asistir al en -
nerro del señor Valléa y Rlbot. 

rara Galicia ha salido el señor Bertrán y Musitu. 
En Gijón se han declarado en huelge los albañiles. E l gobernador ha ordenado que 
MCONCENTRE 'a fluardia civil, en previsión de que puedan ocurrir incidentes, 

j , 0 86 ba confirmado la noticia de que los alemanes hayan establecido una estación 
'«dJotelegráfica en las islas Salvajes. 

Caída del rey.—£1 cólera. 
HUdrid , 1 .* Agosto re tarde) 

E l seftor García Prieto ha manifestado en Ssn Sebastián que el Gobierno no tiene 
conocimiento de que el rey haya sufrido una caída jugando al polo con los oficiales d» 
un regimiento de lanceros Ingleses del que es coronel honorario. 

Según la Prensa Inglesa, la caída fué de poca importancia, pero impidió á don Al-
«onso tomar parte en la segunda partida. 

Noticias oficiales dan cuenta de que ayer hubo en Trieste dos nuevos casos d» 
Cólera. M 7 

En los hospitales hay 12 enfermos sospechosos. 

Besada de viaja—Comidió 
Madrid, 1.» Agosto (12 noche). 

Esta tarde ha salido pira Asturias, cu"a provincia se propone visitar, entrendr 
[uego en Galio a pa-a dirigirse á su casa de Pontevedra, el »<.flor González Besada 
^eacot ipañan ".I marqué? de Puerto-Sé? iro y los señores Moral, Jsoane, CerVantei" 
y Knndpe, todos ellos diputados. E n León lo eapara al sefior Bugallal. 
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Hoy han comido Juntos los seflores Canalejas y Rodrigártez, d ralaistro de It 

Guerra y el gobernador de Barcelona, sefior Pórtela. 

Marcha de Romanones.—Cuestiones obreras. 
Madrid, I • Agosto (12 nochoV 

Para Slgtlenza ha salido esta tarde el conde de Romanones. 
Los obreros fundidores han nombrado la Comisión de huelga. 
También huelgan los metalúrgicos de ta Sodedad Española de Construcciones 

Metálicas porque «e qul-o obligar á uno á realizar laborea propias de los fundidores 
y estimaron esto como una Iraicidn. 

S I continúa la huelga de fundidores tendrán que parar forzosamente todos los me
talúrgicos, fumistas, cerrajeros y algunos otros oficios. 

L a muerte de V a l l é s 7 Ribot. 
Todos los periódicos publican telegramas dando cuenta del fallecimiento del seflor 

Vallés y Ribot. 
t i Liberal y L a Correspondencia le dedican artículos necrológicos, haciendo 

grandes elogios del finado como abogado y como orador. 
La Prensa de la noche se ocupa en términos cariñosos de la muerte del señor V a -

Ilós y Ribot. 
Éspai ia Nueva publica una amplia información del diputado federalista y E l R a -

dical le tributa grandes elogios. 

Cl giro postal.—Carta del cura A h ' ^ m . 
L a Ina'foración del giro postal ha sido hoy un acontecimiento en la Central de C o 

rreos, habiendo acudido mucho público á girar cantidades. 
E l director de Correos ha recibido m ichos telegramas de felicitación. E l primer giro 

lo ba efectuado la Administración de Santa Cruz de TenerHa contra la de Madrid. 
E l cura don Basilio Alvarez ha dirigido A lo - periódicos una carta explicando por 

qué ha presentado la dimisión del car o de director de /• / lief>ate% L a funda en qae no 
puede tolerar que ninyún reductor que esté á sus órdenes se bata en duelo. Con el se
ñor Alvarez han dimitido otros redactores de dicho periódico. 

Cuestión personal.-La Esparza y la PretsK 
Don Carlos Mlcó, que hace nn par de días se batió con el seflor Latorre, ha pre \ 

guntado al periódico k s p a ñ a Nueva quién era el ••tor de an articulo qne considera 
ofensivo. Se ha declarado autor el seflor Qarda Cortés. Como éste ha manifestado 
reiteradamente qne es enemigo del duelo, ignórase las derivaciones que teadri el 
asunto. 

A última hora de la tarde Emérita Esparza y Matilde Pretel y una hermanita de 
ésta paseaban en automóvil. Al entrar en la calle de Villena un tranvía ae echó sobre 
el automóvil, que fué á dar contra un carro que pasaba, destrozándose todo el Juego 
delantero. Ambas artistas resultaron ilesas. 

z i » JE: P d . O " V X ; N G X A . S ¿ 
Estado de Vicente Pastor.-Los jaimisfas.-Columnas en moüimlenfo. 

Santander.—Al diestro madrileño Vicente Pastor le ha sido levantado do nuevo 
el apóstto. Continuando la mejoría de la herida, el jueces saldrá para San Sebastián 
con objeto de tomar parte en la corrida del próximo domingo. E l hotel donde se hos
peda continúa visltadísimo. Esta mañana ee levantó sin fiebre. 

Zaragoza .—El partido jaimista prepara actos de propaganda por toda la región 
para el próximo mes de Octubre. Asistirán á estos actos el seflor Felin y varios dipn-
tadon carlistas. 

Cádiz.—Noticias de Melllta dicen qne salieron de la plaza dos columnas compues
tas de todas las armas, mandadas por el general Orozco la primera y per el coronel 
Aizpurn la segunda. 
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Donostiarras. 

S a n S e b a s t i á n . — E l seflor Qarda Prieto ha tenido hoy on recibimiento tnuv ca-
tifloso. En la estación estaban el señor Pérez Caballero, el ex ministro de España en 
Cuba don Ramón Gaytán de Avala, las autoridades, el administrador principal de 
Correos, el personal del gabinete diplomético y muchas personalidades. Después de 
los saludos de rigor se ha trasladado el seflor García Prieto al ministerio de jorna
da, donde ha recibido á los periodistas, manifestándoles que no tenía noticias que 
comunicarles. Ha dicho que el viaje del señor Pérez Caballero obedece al deseo de 
cumplimentar á la reina María Cristina; y cuando aquí está el embajador de España 
en París -ha añadido—es prueba de que las cosas internacionales no van mal. 

E l ministro de Estado estaba invitado á almorzar con el seflor Pérez Caballera. 
También ha dicho el señor García Prieto que el e\- presidente del Congreso seflor 

Dato había venido de San Juan de Luz para cumplimentar á la reina Cr i tina. 
Cree que el jueves regresará aquí el ministro de la Gobernación, señor Barro o. 

pues tiene terminada la temporada de aguas en Cestona. 
E l minisiro de jornada ha conferenciado telefónicamente con el jefe del Gobierno, 

qnien le ha dicho que carecía de noticias y que no tenía importancia lo de Bilbao y Va
lencia. 

E l ev ministro seflor Villanueva. que se encuentra en Logroño, ha anunciado al Go
bierno que se trasladará á Madrid para asistir á la reunión del Consejo de Estado. 

Después de almorzar en el hotel Continent 1 se han trasladado al ministerio de Jor
nada los señores Garda Prieto y Pérez Caballero, celebrando una detenida confe
rencia. 

E l sefior Pérez Caballero ha regresado después á Biarritz. de donde marchará á 
París. 

E l seflor Dato, después de cumplimentar á la reina María Cristina, ha vuelto al 
hotel, almorzando con su familia y conversando con el señor Sánchez Guerra. 

Después han conversado estos dos señores con el señor García Prieto. 
E l seflor Dato, con su familia, marcha esta tarde, á ültlma hora, á San Juan de 

Luz. 
Ha llegado á San Sebastián, procedente de Biarritz, el ex ministro don Santiago 

Alba. 
Ha regresado el doctor Grinda, que fué acompañando á la reina Victoria á Ingla

terra. 
Ha llegado el marqués de Pidal. 

Llegada de un vapor.-RothschlId de paso. 
Cádiz .—Procedente de Larache ha llegado el vapor Vicente Ferrer, conduciendo 

diecisiete soldados y un oficial enfermos. Los soldados han Ingresado en el hospital. 
Los tripulantes han dicho que en nuestra zona de influencia de Alcázar y Larache 
no ocurría novedad. 

En su yate ha llegado á esta ciudad, procedente de Tánger, el barón de Roths-
child, acompañado de varios amigos que han marchado en el expreso para Sevilla, 
Madrid y París. 

Operaciones paralizadas.—Obreros expulsados, 
SNa^tndor'~^e ',an declarado en huelga los trabajadores del muelle, q iedando 

paralizadas las operadones de carga y descarga de los buques. Piden los huelguistas 
flue desaparezca la Sociedad patronal y que se haga el trabajo colectivo. 

Cornija .—En el vapor y?e/Vjí/Críí/Z/Jí» han llegado dos obreros expulsados de la 
Habana. Uno de ellos se llama Severino Chacón y era presidente de la Agrupación 
Cubana Sociall-ta, y el otro. Antonio Benítaz, presidente de la Sociedad de peones. 
Dicen que á la salida del trabajo les cogió la policía y sin más explicaciones y sin po
der despedirse de sus familias les embarcaron en el Reina Cristina. 

En ei vapor Cercovado ha llegado Francisco Pérez, contador de la Agrupación 
cubana socialista. 

Parece ser que en vista de las frecuentes huelgas, atribuidas al movimiento obre
ro socialista, el Gobierno cubano adoptó la radical medida de expulsar á los directo-
tea de dicha Sociedad. 
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Hoy se han presentado los tres repatriado» ni Comité local socialista, que acordó 

dirigirse al seftor García Prieto para que hüiáa una reüiámación diplomática. •*— 

Címpafta sanlfarta.—Va íoma caSdo Vlcenfe. 
Zaragoza.—Respecto del rumor circulado sobre haber ocurrido un caso sospe

choso de cólera en Tudola es completamente inexacto. 
Hace ocho días se habló en tono de broma de que existían tres enfermos de có 

lico en Cascante, pueblo próximo á Tudela. Unos viajeros lo comentaron y la cir
cunstancia de haber ocurrido otro caso de cólera simple dió origen á que circulase el 
rumor. 

Las autoridades médicas de Aragón, Navarra y Rioja enuncian el excelente esta
do de salud de los pueblos. 

Ha comentado la campaña sanitaria con 'jran actividad. 
Santandor.—Se ha hecho una nueva cura é Vicente Pastor, siendo bueno el esta

do del herido. Se espera que las heridas no tarden en cicatrizar. Los médicos le han 
autorizado para tomar caldo. Persiste la prohibición de que hable. 

Do Valencia. 
i Va l eno la .—El Jurado ha otorgado 12,500 pesetas al aviador Lasseor, más 2,000 

por pasar la línea divisoria y además 1,000 por el vuelo de ayer. 
Se conceden 2,000 pesetas al aviador escocés y otras 2,000 á Carapafla por ern • 

zar la línea divisoria. . . « . . . . 
Se ha visto que sin Lasseur el fracaso de lai fiestas de aviación haWera sido ab

soluto. 
Como los resultados obtenidos no han correspondido a lo qae se presumía, se han 

producido ligeros rozanrentos entre los orjanlzjdores. 
Loygorri se está preparando para concurrir á las fiestas de aviación en Corufla, 

VIgo y nueIva,por donde ha sido contratado. 
Al regresar del aeró'romo se encabritó el caballo que montaba el teniente de la 

guardia civil señor Monterde, recibiendo el oficial una gravísima herida en el crá
neo que, en concepto de los médicos que le asisten, hace temer un fatal y rápido 
desenlace. 

E n la regata del crucero Valencia-Sagunto se ha concedido el premio de honor 
de conjunto á GQibel, que hizo el recorrido de catorce millas en tres horas y veinti
trés minutos. 

Han llegado las bandas dvlles de la reglón para tomar parte en el certamen m«rtl-
cal de esta tarde en la plaza de toros. 

Se han dividido las bandas en dos grupos. 

Juicios de España Nueva.—Los pastoristaSk 
J . — Madrid, 1.0 Agosto 0 2 ñocha). 

'• España tfaeva dice que si hace dos meses la guerra era difícil, hoy, después de 
haber iniciado su campaña contra ella la conjunción republicano-socialista, es impo
sible. Los únicos que la desean son los gobernantes, qaa están sordos y ciegos ante 
los clamoreos de la opinión, comprometiendo así hasta la vida de instituciones para 
ellos muy amadas. 

Varios admiradores madrileños de Vicente Pastor preparan ana excursión á San 
Sebastian el domingo próximo para asistir á la corrida en que tomará parte dích o 
diestro. Se gestiona de la Compañía de IOÍ ferrocarriles del Norte la formación de 
un tren especial. 

Los emigrantes portugueses.—El caso de Chrísto. 
E l Diario Universal publica un extensísimo artfcnlo destinado á demostrar que el 

Gobierno español procede amistosamente al estricto curaplimiento del derecho Inter
nacional en lo que se refiere á los emigrados portugueses. Publica numerosas citas 
de tratadistas eminentes, adaptándolas al caso y, afirma que el hecho de que republi, 
canos y monárquicos estén disgustados por igaal coa el Gobierno español es U prue. 
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ba más Innegable de que és te procede con toda irapardalidid, sin favorecer ni á uno s 
ni á otro?. 

t spana l.tbre censure duramente al setlor Canalejis por haber recibido la visita 
de Hnmaa Christo, sabiendo qae es un ajitador, y di e: 

«El seflor Canalejas olvila qae han cruzado la frontera rumores que af-ctan al In
fante don '"arlos, que se conoce la simpatía con qu-.- miran en alias esferas las 
campanas del marqués de Riestra y que para nadie es un secreto lo que sucede en In-
Jlaterra. Así se explica que, sin impedir en Orense la compra de caballos para los 
revoluclonci los portugueses, confí-encie con domen C h isto cuatro días untes de 
que éste Inl rie á Machado y á si s compafl res de .-" inisierio. Todo esto será muy 

lalejista, pero á nadie le parece 
disii to en su época de anti-

.. aquella famosa carta perdida ocasionó el conflicto con los 
Estados Ú.iidoi.» 

L a E p o c a , comentando lo ocurrido anoche en el Ateneo, dice que los radicales ae 
ban apodeiaio de la tribuna de este centro, y aflade: 

«Claro es que dentro de nuestro criterio no era el Ateneo lujar adecuada pera lo 
que tenía que decir el seflor Horaen Ciristo, cuyo discurso (o zoiarainte habla de 
resultar más propio del mitin ó de un casino político que de un centro que debe con
sagrarse de un modo exclusivo al cultivo y á la propaganda serena, Inparcial y des
apasionada de la ciencia. Claro es ta.ubién qut .d idos los aitecedentes expuesto» 
y dado lo güo de la cátedra del Ateneo han hecho loa radical-s, habia derecho á es-

Eerar qn^ nomen Christo fuese oído con co.isidsracióu y con respeto. Le ampara-
a, además, su condición de extranjero y á t perseguido.» 

E l Correo Español y t i Mundo taaibién se ocupan del Incidente, lamentándolo 
mucho. 

Comisión nombrada.—Los caminos vecinales. 
Madrid, I . * Agosto(12 noche). 

Con el fin de redactar el reglamento por que se regirán las Cámaras de Comer
cio se ha dictado una real orden nombrando una Comisión, de la que formará parte 
el presidente de la de Barcelona. 

La Gaceta publica una real orden disponiendo que el día 31 se celeure un concur
so para la construcción y habilitación de caminos vecinales con sujeción á las prea-
cripclones de la ley y del reglamento vigentes. 

ReSIsfros y d 3f endones.—Hundlmlenf o.—n\IIUares. 
Se han practicado diUlntos registros relacionados con la m Iversación de títulos de 

la Deuda, en casa de un sujeto ilatna o Jesús Sánchez se encontraron muchas cartas y 
documentos. Igual que en los domicilios de otros inlividuos. Todos han sido detenidos. 

E n el barrio d I Puente de Vailecas ha habido un Imndimiento de tierras. Ha muer
to un mflo de siete afios llamado Eubebio López. . . 

nan sido firmados varios ascensos. En attillerla asci nden á coronel el marques ae pJJJWj* y don Martin Sánchez y á teniente coronel el comandante Alonso Tovar. En 
estado Mayor asciende un teniente coronel á coronel. 

Una Comisión de licenciados del Ejército, compuesta de individuos que eran con
sumeros, ha visitado al general Laque para pedirle que les coloque. 

nan sido destinados á las fuerzas indi tenas de .Aeliila el comandante Ruiz Trillo, 
| 'P* "P'^nes Infante Lhno y don Luis M)lina y los primeros tenientes Granado $ 
I í í i l í?? ' e Ul'a ltcría; 61 capitán Boloix y los primeros tenientes Marqueaic Alonao. 

Sánchez y Tous, de caballería. 

D e A í r í e a : 

Del litoral y del ¡016™©^ 
J^Offer.—Dicen de Alcázar que convocadas por el cónsul de Espafla se han re

unido las auio-idades marroquíes para tratar de los medios de higienizar rápidamen
te la población. E n la reunión se expuso que el moro Amhari, encargado de cobrar 
t í impuesto sobre la» reses, destinado á servidos higiénico», venía apropiindoae 



8 9 ^ 
este producto. Se convino en corregir tal irregularidad y aplicar resueltamente el 
impuesto al saneamiento de Alcázar. La cantidad no es, sin embargo, suficiente, pues 
alcanza apenas á 100 duros mensuales. 

Se proyecta, entre otras cosas, cubrir el barranco que atraviesa la población, or-

Sanlzar un servicio de barrenderos moros y establecer multas para los que falten á 
i higiene, como se hace en Larache. 

Se asegura que pronto irá á Alcázar un general de brigada y que el teniente co
ronel Fernández Silvestre ae encargará del mando de la columna exploradora. 

Procedente de Fez ha llegado á Ulad-Iedu, en el camino do Moheda, á ocho ho
ras de Alcázar, una importante almofalla que ha empezado á construir fortifica
ciones. _ 

E n breve saldrán á subasta varias obras públicas en Tánzer, Casablanci y Rabat. 
E n el Cónsul.ul') español se darán informes á quien lo desee. 

E l general Dalbiez comunica que en diferentes aduares no se han cumplid^ hasta 
ahora los acuerdos convenidos y que en vista de esta actltuJ ha salido al frente de 
una columna de Mequinez para hacer una djmostración en la reglón belicosa. 

Del vapor Vicente L a Roda han desembarcado con destino á Larache cincuenta j l • 
netes, al mando del capitán Simón de la Torre. 

De Larache ha salido para Alcázar un convoy de víveres y municiones, escoltado 
por doscientos hombres. 

L a almofalla del zoco E l Arba se ha dividido. Parte de ella se ha trasladado á 
Yaamar. 

También las fuerzas españolas que acampaban en Benkeset han decidido trasla
darse á las proximidades del olivar donde ya acampa la cab.illeria, en vista de que el 
campamento es demasiado Insano. 

Del Almirante Lobo ha sido desembarcado un barracón de madera capaz para al -
bergar tresciemoa hombres. 

Ceuta. Se sabe que una Comisión de BenimlHr Irá á Tánger para conferenciar 
con el ex sultán Abd-bi-Azlz y que las cabilas cercanas á Fez y Mequinez seguirán 
con entusiabino el movimionto á favor del sultán destronado. 

Serv ic io espec ia l de la A G E N C I A H A V A 3 . 

La Prensa inglesa.'—Revuelta^ 
Londres , t.'OMO). 

Loe periódicos publican una carta de Mr. Lansdowne, en la que aconseja á los lo
res del partido conservador que se abstengan de votar en la cuestión del veto cuando 
el proyecto se presente á la alta Cámara y que en ningún caso voten en favor del Go
bierno. 

Dicen de Charlotte (Carolina del Norte) que han cesado en sus trabajos 132 fábri
cas de tejidos de algodón por causa de la sequía. 

E l Oro (MÓJloo), l / O ' S S ) , 
E n ima colisión ocurrida entre las tropas y los mineros huelguistas, aquéllas hicie

ron fuego. Murieron nueve huelguMas y quedaron heridos treinta y dos. 

Otra Conferenciaj 
P a r í s , I . " (5'33>. 

Le Temps dice que el Gobierno francés debe proponer al alemán, para regular el 
nuevo orden de cosas creado en Marruecos, la teuníón de una Conferencia interna-
doMii 

Imgna» de B L PRINCIPADO, SscwUUcn BUaUu. S bis. ksJa. 


